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.senhor GQ}I�rnado'r.ehlil de Faro

(CO.OLUI NI< �•• P,cu ....,

nuel G.aivão, 'quer corno Gov'Ú� ção 'das,aspirações e interêsses I
nadar do distrito autónomo da de cada um resulta, no coríjun- ,

Horta, quer noutras missões de to, o desenvolvirnentó da Pro- ,

serviço público desempenha- víncia, procuramos .obter, aJ-
das brilhante- ( guns elementos
mente, são ,� de inforínàção a

mais firme ga-
' este respeito. E,

ran tí a para Q ilustre' Chefe
nós, algajvios do nosso distrí-
de quea admi- to informa-nos l

nistaação, do que encoætrou
Algarve não, asCãmaras Mu- I
poderia .ser nicipais depau-']
-confiada ame- perádas finan- IIlhores mães, ceiramente eso-

,

.

Acedendo, breoarrega das ¡
amavelmente, deencargos, ca- I

.à nossa soli-' cla vez maiores, '

citação, pria- ¡ o que muito ,di-
r

cípiou pgr di- ficulta a vida I
zer-nos .o st. dos concelhos e I

Go vernadof "O sen natural i
Civl1 que,"du-':' �,a_'ese-uvól 'Vimea. í
ma rna ne i r a. to.Deia:c,to,i:m- ;

'geral, já co- possihilitadas.
nhecia alguns Eng,G Masóiu"enh-as Gaivão dereunirasver- .
dos ,mais im- flustre Governador Civil de Faro bas indispens¡í= 1

portantespro- ,- ,

"

,

veis para a conG, :
bIemas da nossa pro'vincia,' ema cessão: das respeetiiVas cóm;par-
bora no seu aspecto exterior. tiçipações, as óbras mais urgen· :
- Muitos desses problemas tes e indispensáveis adiam-se,

-ac,rescent0U-¡ vim encontrá- protelam�se, eternizam-se. . .

.

-los devidamente equacionados no ptojecto-continuan'do por,
e em vias de soluçãO. '

Por :via de regra, os Municíc
pios, com a sua diversidade de
interesses e aspirações, consti­
tuem a clássica cdôr de cabe­
ça" de todos os governadores
civis,mas, porque da resoluçã0
das suas questões, da satisfa"

i:
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'C'É NECESSARIO OOORDENIR' Â.,icÇlO 'nos :MUNltíPIOSi "
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QUE DEVERÃ,O SERIAfl A$\, SU'�S OBRAS, DE FQ'a.M'A'
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export.ad'ares alg�r,vio8 A, ,B�R, PR,IORlr�;íA,DE AS ;p�; J�tlO�"�:l���,:S�_I.D�.�E:,E: ;��T�,�;��S� )r,;/�), I'�' .

I-,:'¡,'" cCuIRr:t',�Ue"Ns:a"'�ç'�o;ÃNd,teClo,Al':t"'Oaed'·I.na'°s"",' ':D'; EPC:?lSaê,'p'ouc'Ó'm�is deum ,j\;F'I,Ni�-DE:;.';-AC;.l;ITAR,"lflCC,�,9 op' Ç'q'VE",'N'O,»
n w I:"

' mês ga sua PQsse como ,,' ,',

� 1���::�aion�:n�ii�sRri:: � �r����:�:'��bi�rd'��a��: -x1fsse ,ao' � Notí,cía's do A,igarv'�). 'o
vies «Girão»., «Corvo», �Gorgu... Eng," .Manuel de Mascarenhas
Ihé. � «Terceirense» a carre- Gaivão algumas das suas pri­
garem sal para a Madeira e

'

,

meiras impressões sobre os vá­
Açores, dá-nos ensejo de lem- rios sectores da vida desta pro­
'brar aos' nossos exportadores � víncia que', ainda não há mui­
que têm tim campo aberto nes-

I

tos anos, mereceu a' um seu
tes dois arquipélagos para a, distinto antecessor este-comen-
colocação de muitos 'produtos tário: _:;_ «E' o distrito mais di-
da nossa -indüstria e dos nos- Iícil de governar.» li era ver-

sos campos. dade.
A frequência com que os Cremos, todav-ia, que as qua-

navios das carreiras insulares Iidades de superior inteligên-
Viis.itam o nosso porto permite cia, ponderação e equilibrado .

'o estabelecimento de um co- critério, já sobejamente de­
monsfradas .pelo sr. Eng." MaD

D. Pi'êl P ..alu�is6õ R�fldelrÕt 0, p,
'

DISPO 1'lttJLAR DE MESSEN:!l; E COAD1uTOR DO ALGARvE
se deslocou pela primeira vet no

I
Pouco passava das 8',30 horas

passado domingo.' quando �liegou ao lit1,?it.e do con.
Nos Pa�os do Concelho, pra�a (COBOLlll ." S;a P!GII.)

Eng. Sebastião ft,. �amir�z
Esteve nesta Vila, no passado domin�

go, onde se deslocou' propositadamentE!
para ·tomar parte na brilhante recepção
feite, ao sr, Rispo-Coadjutor do Algarve.
D. Francisco Rendeiro, o nosso'l ilustre
contenâneo 'e prezado amigo Sr. Eng.
Sebastião Garcia Ramirez" Vice·Presi­
dente da Assembleia Nacional e Depu-
tado pelo Algarve.

'

$ spu ; ; $ 2$1$

,
.

REO:HIBBM-6E Ba BOSSO POBTO
,mais 'de' quatrocentos I

harcos de pesca

EM CONSEQtJ�NCiA da gr�lide ql1�n"
tid¡lde de biqueiI:ão que tem ap¡¡.re­

II êido últimamente nesta zona, jun..

taram�se no .porto des,ta Vila todas
as frotas pesquiiràs Iio' Aliane, na sua

quase tolalióade¡ além de muitas outras
unidades de Setúbal, Peniche e .lI'latosi'"
nhos, num conjunto de ma'iS de quatro ..

centos barcos, entre c4,rcos, traineiras c
enviadas.

'

Tem sido el10rme a act:iv-idade no Gua ..

diana, pfin.cipillmente durante a faina
da lota, em que o rio apresenta um as ..

pecto interessantíssimo de movimento.
, As vendas. Com� poder-á verificar-se
pelas cifias que publicamos ,noutro lo­
cal, tem sido compensadoras, ,

kua; uas! .,5.11 ##Q4fT 4& ':' Om. (§ 3D. ¡ ,M $

,29 '�UN. 1!5l

'. 85 Açores

(·COKOLUI BA 8," P,{GIlU)

<l -,S'r. BiS,po'Titula:r de Mess·ene

COADJUTOR 'A.LGARVEDO

D., FREI FRANC!ISCO RENDEIRO, O. P."
Santo AntónfoVila Real de

A NOSSA Vila vestiu aos s�as
melhores galas para receber

� o Senhor Bispo. Coaciiutor
do Algarve, D. Frei, Fran­

cisca Rendeiro, O� P., que aqui

Marquês de Pombal e ao' loogo
di rua por onde passaria o cor·

tejo, colchas e colgaduras, nas

varanqas e janelas, punham no­

tas de colorido ao sol de Junho.
... '

'i

por 'JoceIYllp'l Pinto �
. � . .. .';..' ,

, D.U'(l4.!VrE. o� r�rô� moinen,tqs
,_,' ,'d�)n.tr.o,�Pt!cçq,p ,quM' ; qg,'J¡Ja­
"--,da- e 1efirüittãn-tt vida .mó­
i ..de.r:na �os concede,' qup..nt.fls vezt!s
; t.e1'1�mo� d�to:a ?zó� prõpriQ's ,�st."
a,marga uerâade: 'Sei. fJu,� -n40
sou Aqtt,il6 que os Outre« q"'er.em

·

e riue, nunca' serei' nada do "fju,e
defiejarta (er 'sido;: si�p'lesht�rz.�e
',q'uero lazer notar {jue cotrt-prf!.6n­
do bem' toda (J inutzUdade de lUm
esforço comu-m,' no sentido, -de ·a�.
,t-er.q,r rl41n �st�dq dê coi,SáS (lue,. �
"modificar·se, ifIJPiltca1:'iq, p 'a.n"�
'qu1.-{amento total -do meu ;,r6-'
',prrio Eu!' .' , ., ':
.,

...
,

Há dias em 'que as mí1tim�8
,,'imP.ressõe� que: repeoemps jic.al/f'
ni-ttiJamente impressas 'e'rettrJ,a,8
,por "mu'Ito tempo ·na nossa me-
·

mórJa. Pen" é que de�pr�zemQ8
a letnbranfa: de algf!-m!ls. ,dé/as,
po,rque, deste modo, per.de.rnQ.s, ,(I
o.PQr.tunidade de poder (J,na;Z,rzií·
-las de'!lidamente, extraindo des­
se exa.me v.aliosos elementos,mui­
to I(/Jproveitávei's para:a r.esoluç1',f)
de : casô,s juturDs ·possive�men"e·

ide-titieos. - , , , . -' ,

I',
, , .,'

.',

� \.. .._ , ,- ',-
.

,

O ilbmem toge da Dôr, es,que- I

'.c.endo�s�,de q�e, fJ4ra onde iI,j, a
'leva consigo.

•

Nao olhes; nãq penses, 'não
percas tempo, (J'observart e talvez
'.possas ,'v.ivfJr 1eli.' . :

.'

", .. ,.,
,

. , ..

As pequêninãs t�egédif's
uquelas com que qUuhd,ana�e,,­
te ombrea�o� e qu� pela.sua !vul·

"

,

(CO_OrJlll lIA "I.. ¡;!GIlIA)

UM, VERDADEIRO ,P,LANO
'

A electrifica,••
'

dà'�Igarv,.'
, nao ,se resolve apenas com a rêde de dtslr.bliição:planeada
\
1 NTES' de iniciar mais esta
1\ série de mal alinhavadas
•liliiii "

..

__ conslderaçoes, cabe-me um

esclarecimento. EntendeU
uma capritbosa «gralha» de im­
prensa, que h;l�la de Intltular-mc,
no artígo anterior, de «procura-

o RISO DA SEM,ANA

- De que diabo quereria tU Itmbrar�
-me para ta1.Í!r um ndnesta corda?

l.a 414:: $" tUJ,4 .: ,. ¥ (.J 4 a)alie4.

...

dar», em VtZ de «pergUD�ador» .•

Por ser tão grave a confusão, nã9
,posso deIxar de a teférlr." ,.&1
que, lcontvrl;1le, dJ� ,o ,p,ovo, «per..
gUDtlr nio faz, malI Agora isso
,de ser «procura�or�:é 'que tem
de ser mais ponderado I. • • Ao
responsabihdade que se toma em
-tal posição é multó' gran�e! Eu
posso fazer perguntas pois; tal
como eu, mUltoll,outros ;as Jario.
Mas, nunca podima.c:lasSlñcar·,me.
de «pFoGurádor. pois B1D,guêm me

cJlcarregou, ou votou cm mtm pa�
ra, nestl tampo, defender os

seus lntel'easu ,ou lv:erlgliJar J.ej..a
o que fôr.

'

AO passarem nos uma proeu­
ração-ou, Simplesmente, ao: ,da·

. "

(CClilObtll lU. '1.0. P!GII.)

Capitão António Goncalves
A partir do próximo número, iDida­

remos a publicação de uma série: cie: are
tigos de divulgação cultur�l, sobre físi­
ca nuclear-e entriia atómic::a, da autoria
do nosso querido amigo e colaborador
Sr. Capitão António dos Santos Gonçal ..
ves, distinto oficial da arma de Arti ha­
ria fi p�blicista do muito mcrcl:ÍlI1cnto



2 NOTíCIAS, 'DO ALGARVE

MoYimento cla Lota
cI. lina �eal el. Santo .ntónio

Vendaa efectuada. de IS "a5 de Junho:
Traineiras:

Mariazita 35.100$00
pérola de Lagos S8 .320$00
Melinha.. .' 68. 84(¥OO
S. Flávio. :- • • • • JO.210$00
Foia. . • 76.050$00,
Maria Izabel 30.870;600
Sol Ardente. • 5.080illOO
Anjo da Guarda ". 3.680$00
Oca • • • • •• 82.91OiIlOO
Rosa doSuI.. •• 56.320illOO
Costa Azul • 41.7501100

.

Cristina Leete ., '29.7IOiIlOO
Leãozinho • •

25 365i800
Bories do �!go., S9 . 500;600
Sol . •

•
,. 6.700100

Maria do Pilar' • • 81.050;600
Oressa • • . • • • 38.015$00
Carlos Fernandes (8 300100
Mosquito I • -. .

• 28.980'00
Mirita 30.900100
Sarda • • 71. 520;600
Lola. • 166.800illoo
Ciclone. • 19.130illOO
Pérola Algarvia 83.44011100

, Milita • • • 44.570;600
Carmela. • •

80 ,490$00 .

S. Domingos. • .' 70 . 770�00
Nossa Sr." da Pompeia 54.510100
Trio. • . • •• 45.7301600
Flora. • • • • 43. 70QalOO
Boreal . • ., • 137.8801600'
Primeiro de Maio • 5.760100
,Sol Poente. • • • • 17.000$00
Pombalina •

26-.370aSOO
Recompensa. • • 14.920illOO
Jorge Carlos. • • 9. 690aSCO
Batinha .' •

'

. 58.840100
Levante. • • 71.240;600
Flor do Sul. 50. 220illOO

Agadão •

_

• •• BI. 560;600
Raulito .• • 88.180aSoo
Maria Rosa. 21O.840illOO
Deolinda Rita. • • • 54.010,100
Pérola do Guadiana 50.780100
Norte..' 33.790100
Leste. ". • • • • • 79.690illOO
Liberta. • • 29.730;600
Janita. • • • • 33.SlOiIl(l()
Manuela. . • • 53. 110illOO
Flor do Guadiana'. • • 109. 280aSOO
Tufão. ' •. '. 54.990100
Persístente • ".. 4.060illoo
Briosa ".. ..,' 51.190aSOO
Praia do Vau • •

-

135.81011100
Jomanel •

29 '-990100
D. Fuas •

16.980¡IJ00
Oeste,.. •• 13.120100
,Nicete .' ••• 83.580¡IJ00
La Rose • ., 69.290100
Arrifana. • 59.830'00
Farílhão , • 106�·870Ioo
Lua Nova • • • • •

. 86.910;600

Cercos:
.

.

Maria do Mar • • • •

Emani. • .'. -

• •

Alecrim. • • • • •

Azevedos. • .,

S. José 3.° • • •

Amazona •• .'

Restauração. • •

Futuro de OlMo
Estrela do Sul. • • •

Portugal 1.-. • • .

Portugal 2;0. • • _. •

/ Portugal 5.°. • • •

Deus me Ampare • •

,Rio Minho • • • •

47.620¡SOO
2.B70;600

. 28.020¡lOO
14.700,100
5.100,100

8B.020sSoo
57.920,100
28.440;600
5.660;600
58.140100
46.340;600
164.fHOIOO
36.020¡S00

.

• 153460'00

Total • • • B.967.860sl00

litum et. eOif. AI.afvl.
-681- Atuns. • • :'
113 Atuarro!l. , •.•

4 Albacoras. "

•

1
. Cachorreta •

Total

936,675$00
S5.aOBs340
1.650100
118¡f30

. æ
- *

·-we

• l.Oza. 751;670

matadouro-Frlgorfflco dB L1sDoa
Vai iniciar�se de�tro de muito bre"es

dias o funcionamento das importantes
instalações frigoríficas do Matadouro·
.Fri�orffico de Lisboa.
A parte das ofic.inas de matança El anel"

:ros deverá poder entrar 'em funciona­
mento no fim do corrente ano.

'Movimento ele flaviol no 'orfo
'ele llila aeal ele Sanfo .ntónio

,

de ac • aa de Junho:

�,�,�.:���.�.�.�&SSOAIS I I Noticiário aa Provincia ·1
Tivemos o prazer de abraçar nesta

vila, onde veio de visita a seus pais, o

nosso querido amigo e assinante sr. Te­
nente Dr. Santiago João Cartilho Medei­
ros, médico-veterinário do Batalhão de
Caçadores lO, em Chaves.

*

Encontra-se nesta vila o sr. Dr. Lino
Celorico Drago, funcionário da Alfânde­
ga, em Lisboa.

,1'

Tivemos. o prazer, da visita do nosso

conterrâneo sr. João Batista Brito, nosso
.

presado amigo e conceituado Industrial,
residente em Lisboa.

*

Está nesta vila, em gozo de férias, o
nosso assinante em Lisboa sr, José do
Carmo Padesca,

VILA NOVA DE CACELA

No passado dia 22, cerca das 12 ho­
ras, seguia para Vila Real de Santo An­
tónio atrás de uma camionete de Porto
dé Moz, em bicicleta, o vendedor de
peixe, João 'José de 28 anos, solteiro, fi­
lho de José Gordo e de Elisa da Saude
Matias, residente em Quelfes, (Olhão)'.
Na curva das Barreiras Altas, desta fre­
guesia, seguia em sentido. contrário a

camionete A E 16,10, de S. Braz d'AI­
portel, propriedade do sr. Francisco Jo­
sé, negociante de cortiças, e guiada pelo
motonsta Horacio Martins Sanches, de
23 anos, solteiro, residente no Bengado
(Alportel). Quando o primeiro veículo
abrandou a marcha para fazer o cruza­

mento, o-infeliz João José, tentóu fazer
. a ultrapassagem indo nesse momento
embater com o segundo tendo morte

instantânea. A bicicleta ficou comple­
tamente danificada e a camioneta so-

.freu pequenas avarias. Tomou conta
da ocorrência a, P. V. T. do posto de
Tavira. O Presidente da Junta de Fre­
guesia comunicou o desastre para o

Tribunal de Vila Real de Santo Antó­
nio, tendo pouco depois comparecido
no local o Delegado do Procurador da
República, que mandou remover o ca­

dáver para o cemitério local, onde os

médicos Reinaldo Prazeres e José Vas­
co 'Nunes precederam aautópsia. Ao
motorista Horácio foi-lhe apreendida a

carta de condução, sendo lhe mais tar­

de restituída por se ter provado não
'ter culpabilidade no desastte.-e.

Navios entrados :

PRIMOS, Portugués, de 109 ton" de
.Viana do Castelo, com madeira.

STARLING, Ing., de 1.356 ton, de Ca-

diz, com carga diversa. ,

ALGARVE 7.·, Port., de 79 ton, de
Portimão com carvão.

CARTAXO, Port" de 1.157 ton" de
Lisboa, vazio.

' '

MELROSE, Ing. de 1.076 ton., de Lis­
boa, vãzio.

COSTEIRO, Port., de 629 ton., de Lis­
. b?a, vazio.

"

Navios satdos :

PRIMOS, Port" para Faro, vazio.
STARLING, Ing. para Dublin, com

alfarroba. ,

ALGARVE 7.·, Port., para Setúbal,
vazio. .

CARTAXO, Port., para Saint Malô,
com minério.

' ,

MELROSE, Ing., para Kirkcaldy com

cortiça, .

COSTEIRO, Port, para Lisboa, corn
minério;

•

�FÀRMÁC¡A DE SERVIÇO
Estâde serviço permanente de 27 de

Junho a 3 de Julho a Farmácia Silva,
Rila Miguel Bombarda, Telefone 64.

Sobejamente conhecida na
nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada
e, apreciada pela nossa

.

digna clientela.

Sala'de ja'ntar: com bastante
luz e com linda vista para o

Guadiana. Preços convidati­
vos. Experimentá-Ia é moti-

vo para preferência.

Praça Marquez de Pombal, 22
Vila Real de Santo António

Lutz 'BARROS
Temos o prazer de incluír neste nú­

mero, pela primeira vez, a ilustrar a

«Crónica de Lísbôa», um curioso dese­
nho dó conhecido desenhador e carica­
turista Sr. Luiz Barros, o qual contí­
nuará a honrar as colunas donosso jor­
nal com a sua talentosa colaboração.

,<Esta riqueza que o

senhor me deu»
poemas de .João Braz

MONTE GORDO

Está funcionando em Monte Gordo­
uma cantina distribuidora de. refeições
aos filhos dos operários da indústria de
Conservas. O facto é devido, de modo
decisivo, à cooperação financeira do
Grémio dos Industrrais de Conservas
de Sotavento do Alguve.-e.

TAVIRA

eUflO de eorte e lorelaclol

A Organização Nacional das Máqui­
nas de Costura «Olivu, para encerra­

mento do seu curso de côrte e borda­
dos, levou a efeno na tarde.do passado
dia, 21, no Ginásio da Escola de Pesca
desta cidade, uma festa que constou de

exposição de trabalhos executados pe­
las alunas e uma sessão solene para
distribuição de diplomas, a que presi­
diu o sr. Major Jorge RIbeiro, presiden­
te da Câmara Municipal.' A' noite, no
mesmo Ginásio, realizou-se um espec­
táculo de variedades, seguindo-se um

baile organizado por uma Comissão de
alunu-e.EDITAL

João'António.da Silva Graça Martins,
Engenheiro Chefe da Quinta Circuns­
crição Industrial faz saber que «Carlos

Augusto de Magalhães» requereu licen­
ça para instalar uma oficina de serra­

lharia, caldeiraria, com soldaduras eléc­
trica e autogénia, incluída na 2 • classe,
com os ínconvenientes de barulho, tre­
pidação, perigo de explosão e de incên­

dio, emanações nocivas e radiações lu­

minosas, situ",da na Rua Transversal à
Avenida da República, freguesia e con­

celho de Vila Real de Santo António e

distrito de Faro, confrontando ao Nor­
te com a Rua, ao Sul, ao Nascente e ao

Poente com a firma Ramirez & C.',
Filhos.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas, Peri­
gosas ou Téxicàs e dentro do prazo dé
30 dias, a contar da publicação deste
edital, podem todas as pessoas interes­
.sadas apresentar reclamaç6es, por es­

crito, contra a concessão da licença
requerida e examinar o respectivo pro�
cesso nesta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rua do Distrito
de Faro, n.· 2 2,° (Edifício da Mutuali­
dade Popular),
Fuo, aos ll.:l de Junho de Ig53

O ,Engenheiro�Chefe da Circunscrição,'
¡ada Anfóm'o da St/fla arafa ?Jartins

a única lâmina que barbeia toda a gente I
.

,

AGENTES EM PORTUGAL:

Soe. ele tep. C!upertino
el. Miranela' 8, é.a b.da

R. S, Francisco, 41-Apa�tado 205-Porto
�:;

ALCOUTIM

Foi reconduzido no lugar de presiden­
te da Câmara Municipal de Alcoutim,
que há anos vem desempenhando com

muita dedicação e geral agrado, o sr.

Prof. José Maria Mendes do Amaral.

Drogaria Algarle.
FERRIGENS'- DRÓGIS _ TINTlS

Agente de Estanho e Soldas

«�OUQUI�'

'TELEFONE 121

Fl. Dr. Miguel Bombarda, 97,

Vila BeaI" de Santo António

'Hoje, Amanhã e Sempre.
e O N F E e ç Õ E S, _�_

VireSã, L�8
FÁB-RICA DE CAMI?AS

Vila Real de Santo António
I
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Um mundo de Goisas belas, assim
se - ,pode olassifioar O sort.eio que

INVALIDOS DO COMÉRCIO·
reaHzarà em 8 do próximo mês de Julho

'RÉMIOS !ueos:
,

,

aufomÓyel ;-ciheY�olet •• mo elelo cie luxo, 4 pôrtu, il IU�lré'j r. S. '.;
aquepimento • refriseraCjlio. •

automóvel «Ford» (Analia). 4 lusarei.
motosGooter «ISO", 2 selins. , _

1 "FriahIaire". friaorífioo ameriGano, Gonltruldo Inteiralllents dé a90, aUuNl
exterior tie 1,385 m.

,

i! Ylasenl ele 10 diu allal'll, 2 pesiORl, .Itdla Gompleta elll hotel d. l.·
olaue.

2 Yia8en. ale avilo, 7 clllS� il Ilha cla Maelelra, 2 ,uloal; estaet,a completa
em hotel el. I.' olass •.

1 barGo eie borraGha p.ra desporto, tleyialamente eli{ulpadó.
-I m'quina ele Gostur. «Hu.qvarna". fabriGo sueGo.
i! Ylaaenl d. IO elial a Maelriel, 2 peilOas, estaelia ,e", hotel ele .... claue.
i! Ylaaenl ele 8 elias a SeYllha, 2 pelsoas, estaelia em �oteJ de l.' olasse.

Cada número: UM ESCUDO. Bilhetes de 5, 10, 15 9

20 nÚmeros, a 5$00, '10$00, 15$06 e 20$00

Remetem-se para qualquer ponto do País. Fedidos a

I N V Á (J I D O S . D O G g M ,É R G I O, Rua dos

Fanqueiros, 22.1�2..o - L I S 13 O A - Telef�ne 2. 43'67

b àutomÓvel «Ford" (Anglla) constitui Ofertá 'da firma

Aliança de Ouro, Lda., fabrloante da l=ari1'lha Amparo
é Cios Pudins Man)ar do Céu

OLHAo

InausuraCjlio elos Serviqos de

llencilliem cI. peixe /

Num ambiente de solenidade, com a
.

presença das autoridades locais e muito
povo, inaugurou-se, na manhã do dia 19
em Olhão, no mercado do peixe, o/Ser­
VIÇO de Vendagem dia Casa dos Pesca­
dores, iniciativa que muito vem benefi­
ciar a laboriosa gente do mar. Usou
da palavra, para elucidar os presentes
do valôr e finalidade da obra inaugura­
da, o Comandante do POrto, Sr. I.. Te­
nente José Justiniano do Nascimento.
Seguidamente, o Sr. Dr. Matos Parreira
e o Presidente da Câmara, Sr. Louren­
ço de Mendonç., disseram da s.ua satis­
fação pela realização desta valiosa mi->
cianva e prometeram-lhe o seu perma­
nente apoio. Estiveram também pre­
sentes ao acto, es Srs. António Camilo,
pela Junta Central.das Casas dos Pes­
cadores, António Reis Almodovar, pelo
Grémio dos Armadores da Pesca da
Sardinha, e representantes da imprensa,
tendo êste jornal sido representado pe­
lo nosso correspondente, Sr. Mário
Gentil-Homem.

.

FARO

OinClua cie automóveis

Realiza-se hoje, no Campo de São
Luís, a-tradicional Gincana de Automó­
veis em benefício da Casa dos Rapazes.
Patrocinada pelo. Automovel Clube

de Portugal e mais uma vez levada a:
efeito mercê do valioso auxilio de todas'
as 'autoridades distritais, que oferece­
ram numerosos prémios na certeza de
que dessa forma contribuem para a

manutenção de uma das mais prestimo­
sas casas de assistência de que o Algar­
ve se orgulha, tudo indica que a IV Gin­
cal_la Automobilística de Faro, .que
hoje val te� lu�ar, ,registe mais uma
vez extraordmáno numero' de concor­
rentes e constitua, também mais uma

vez, aquele interessante accntecímento
mundano, que nos sutros anos, tem
registado. ,.

Bem o merece a simpática instituição
em boa hora fundada sob a égide de D.
Francisco Gomes de Avelar e onde tan­
tas dezenas de rapazes, recolhidos em

manifesto perigo moral por todos os

pontos da província, têm encontrado o
ambiente e, o amparo, indispensáveis
para uma regeneração que fará deles
elementos úteis à sociedade.

'

-

Instituição em que se procede à mais
prestimosa recuperação que se pode le­
var a efeito, mantida desde há muito
quase exclusivamente mercê da inexce­
divel dedicação do sr. Capitão Marques
Louteiro,ilustre Comandante da P. S. P.
dó nosso distrito, o Institute de Assis ..
tência Social de D. Francisco Gomes
disfruta em toda a província das mais
radicadas simpatias.

PORTIMAo

eonfer$ntiia do f),. 19I'r10 ioqui
Realizou se no passado dia 25, nesta

cidade a anunciada conferência do Sr.
Dr. Mário Roque, sobre '«Pediatria.; I
que presidiu o Sr. Governador Civil
de Faro, ,

O trabalho apresentado pelo St, Dr.
, Mário Guerra Roque foi verdadeiramen­
te brilhante sendo acompanhado pela
ex b'ção de um filme cedido, para o

efeito, pela aNestlé•.

Anunciai 110 «Notícias do Algarye,)
Novidade LiterAria

Do meSmo autor do roifiancé

cc FRONTEIRIÍlOS» t, ylCENTE CA!IP¡NAS
----..:.'_..:' salU há pouco

trRAVŒ5SnAJ
Jlreço :6osoo

At venda em todo o País
Pedidos a .¡BEIUA.

'l'Ua Rtal de,Sáoto Ã.otdoio·

Aos - nossos assinantes
A todos os nossos presa'"

dOs leitores a quem temos
, a honra de enviar o «Noti'"
(jlas do-Algar118»9 eS(jlare"
(jemos que os cOnsidera....

·

remos nossos asslnantest
delide que nao n05 deltol..
vam os dois primeiros nU·
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Será a mulher de hoje,
GOm toda a sua Ind8pBndôQcia,
mais Iivr8 dO qU8 a d8 antanbo?

«a melhor praia do mundo! »\ PRAIA de Monte Gordo
fi é, inçontestávelmente, a
•• melhor praia da Penínsu-

la. Não será (e não é) a

mais linda. Seria estultícia
Iazer uma afirmação. de tal
'monta. Mas o que ñinguéin
sériamente pode negar é que
M suas virtudes talassoterápi­
cas, a transparência e tranq ui­
Iidade das, suas águas, a sua

Iuminosidade deslumbrante, a

limpeza das suas areias, a se­

gurança que oferece e os be­
nefícios tonifieantes q ue lhe
conferem a· vizinhança do pi­
nhal, impõem-na como

uma das melhores praias
criadas pelo cap r ic h o
anárquico da Na tureza.
Falando há uns dois

anos com o arquitecto
estrangeiro que estev.e

á levantar o ante-plano
de urbanização desse
bocado da nossa costa,
ouvimos da sua boca
uma afirmação que nos

deixou perplexos: «Mon­
te Gordo é a melhor
praia do Mundo!» Du­
vidámos (tão grande nos

parecia a generosidade
da Natureza!) mas as
nossas dúvidas foram
esclarecidas em face de
elementos técnicos irre­
batíveis. E ficámos a

saber que possuiamos
uma riqueza de que até agora
não temos sido dignos.
Monte Gordo não possui um

hotel, nem sequer uma pensão
onde se possa acomodar uma

centena de pessoas dessas que
não querendo ou. não podendo
alugar moradia, preferem viver
uns dias à beira-mar sem preo-

.

cupações de ordem caseira.
Não tem um café nem um res­

taurante dignos deste nome e

não tern sequer aquilo que há
em qualquer pedaço de costa

írequentado por uma dezena
de pessoas - uns «charutos» e

«gaivotas» para aluguer e re­

creio dos banhistas. A única

celsa que possui aceitável é o

N" "NI)�LUII.cl,
rismo de La classe não se ve­

rifica qualquer actividade em

favor do turismo. Noutros tem­

pos, por esta época, ainda apa­
recia um anúncio num jornal
diário da capital a lembrar
Monte Gordo. Mas' nos últi­
mos anos nada se fez em prol
da propaganda turística do
concelho. Parecem que todos
adormeceram ao arrulho das

vagas da nossa praia ou aos

afagos cariciosos das brisas le-
.

casino, Ja exíguo para o seu

movimento que seria muito
maior se alguém quizesse obter
lucros certos instalando uma

grande pensão ou, ao menos,
uma casa vasta para acomodar

gente em condições 'de higiene
e decência. Um nosso amigo
(o sr. E. D. C.) recebeu, há um

mês, de uma aristocráta ingle­
sa que vive no castelo de
Windsor e que' casualmente
passou por Monte Gordo, ul1]a

por Noéml'a Gil F'arla

SERÁ A MULHER, na época actual,
mais livre do que era a sua avó?

� A resposta a esta pergunta está a

ser procurada um pouco por todo
o mundo e parece ter sido, até agora,
um «não» categórico. Com efeito, a

mulher tanto se quiz igualar ao homem
. que acabou por perder aquela doce paz
de que ela usufruiu durante geraçõ�s e

gerações. Pedindo insistentemente ca­

da vez novos direitos, deixou de ter o
seu lugar privilegiado na vida. A mãe
de família, lavando a roupa, cosendo- a
e passando-a a ferro, fazendo compras
e a comida, hmpando e alindando o lar,
está quase a desaparecer, pelo menos

nas graodes cidades. Trabalhava muito,
é verdade; algumas vexes talvez mais
do que as forças lhe permitiam, mas
durante o dia inteiro, dentro cla sua ca­

sa, era completamente livre. Podia
adiantar o trabalho na parte da manhã
e dormir a sesta com os filhos; podia
aprontar o jantar, pôr a mesa um pou­
co mais cedo e ir passar um bocadinho

_

com a mãe ou co,!! uma amiga; podia,
desde que se sentisse adoentada trans­

ferir o passar a ferro ou o coser das
meias para o dia seguinte.
A mulher de hoje - a tal que con­

quistou a liberdade - está geralmente
empregada, Illas com marido. Mesmo
qu� não tenha filhos, é obrigada a arru­

mar a casa pela manhã para depois cor­
rer para o escritório ou para a loja.
A' hora do almoço, volta a casa, aque-.
ce a comida, engole-a e lava a loiça.
Volta para a sua ocupação, cansa-se
de trabalhar e. corre novamente para
casa, afim de cozinhar o jantar do dia
e o almoço do dia seguinte. Os inter­
valos livres são para lavar a roupa, pas­
sá-Ia a ferro e cozê-la, se o ordenado
não dá para mulher a dias. Nem to­
das as empregadas, é-certo, levarão esta

vida, mas a grande maioria não tein
outra. Ora que possui esta mulher de
vantagens sobre a sua irmã dos tempos
passados? Tem a liberdade de poder
comprar, «com o seu dinheiro», um

vestido ou uns sapatos, e a de ir, pelas
noites, divertir-se, com o marido, num,
passeio ou num espectáculo. Comperi­
sarão, porém, estas parcas vantagens a

tranquilidade que perdeu? Na Ingla­
terra, depois do fim da segunda' guerra
mundial, fez-se urro inquérito cuidadoso
sobre qual o número de mulheres em­

pregadas que desejariam vohar à vida
.

de «dona de casa». Chegou-se à cC?n­
clusão de que, para mais de um terço,
era esse o sonho mais querido. E, ape­
sar da grande procura da mão de obra
feminina e das restrições económicas
nas várias classes sociais, a maioria das
esposas inglesas prefere trabalhar no

, seu lar. Nos princípios do ano de 1945
(quando havia mais senhoras emprega­
das,' por cau�a da guerra) entre cerca'

de dezassete milhões de inglesas, doa 14
aos 64 anos, perto de det milh6es pre­
feriam os trabalhos que pudessem exeo
curar nos seus lares, olhando ao meSmo

tempo pelos filhos e pela casa. A pró­
pria norte-americana (que aos nossos
olhos representa a campeã da liberda­
de) é, quãse sempre, uma mulher ocu­

padíssima, trabglhando como poucas e,
no fundo, invejan;io aquelas europeias
que, sem todos os benefícios da civili­
zação e sem ocuparem alios eargos,
tenham ainda a liberdade de poder,
quando estão fatigadas, atirarem-se pa­
ra cima da Cama o dormirem Uma
soneca.
Não tenhamos a vaidade de supor

q�e só a mulher de hoje é, pela educa­
çao dos nossos tempos, capaz de se
mostrar Igual aos homens. Há, por to-
do o m�n�o, e em todas as épocas, vul-
tos femininos que se revelaram com
tanto oU mais valor. Até mesmo em

Portugal, onde. a mulher sempre foi

c�ma e tranq�ltla, há desses exemplos.
Nao falando ,á da figura lendária da
padeira de Aljubarrota e outras, tive­
mos a terceirense Violante de Canto,
na .sua resist@��ia a Filipe IIj Isabel da
VeIga, a herolna de DIu; Filipa de Vi­
lhena e Madalena de Lencastre, vultos
enormes da Restauração; enfim, a fa- _

mosi AtHónia �odrigues, que, sob O
nottte de Antómo, fOI grumete el mais
tarde, cavaleiro em Magnis, batendo-
-se heróicamento contra os moiros em

Marroc.os. C.v�leiro a quem foraJ,ll
concedIdas todas as honrarias pela sua

coragem. Só quando se apaixono.u é
que deu a conhecer, com grande espan-
to de quantos Com ela conviviam, e
até com vivo desgosto de algumas me­

nmas, o segredo do. seu sexo. Pois
tan:bém esta heroína, para quem o
maIor prazer era, nos intervalos das
escaram�ç.s �om os moiros, a perigosa
caça ao ,avah, trocou; ao cabo, o bri­
.lho de toda a sua vida heróica pela do-
ce paz de um lar.

'

(Da Agêllcia ANI)

por Marcos Algarve

1 S RUGAS da face e os cabe­
n los brancos são os dois sln­
� t!lma! insofis�áveis que

$lDcro,nizatp a dec.�dênc.a fí­
sica da Humarñdade,
Nos homens vaid9sos, esses

sintomas são rebates dé p�,ade­
lo e amargura; nos outros são:
simples sinais do tempo e da
idade.

-

E nas mulheres? Essas são as

que_ mais sofrem com o avanço
da idade,
Gastam horas a mi�areQl·se .0

espelho, a pintarem 0$ cabelcs e
a betumarem de creJ):lcs. as rrigas
e as sali'das do rosto.

c "

A frescura da cara e as liohas
do

_ cer�o tendem a desaparecer.
Principia o Outono, da sua vida'
o Inverno não tardará té.mbém�
Nesta' quadra da existência é que

. os pensamentos secretos e as re­
flexões ocultas tomam de assalto
a alma das mul�res, principal­
mente das que nao encontraram
marido... '

Faz neste Junho incerto e ven­
toso 34 anes que passei dois dias
em Vila Real de Santo António
para atravesser a fronteira. Eu
e o dr, José Tnnéteo da Silva
Blstos� homem culto e viajado,
que fOI durante anos secretário
particular do notável historiador
Oliveira Martins.
Ambos fomos vitimas de um

logro burocrático, que o então
capitão do perto de VIla Real,
comandante Jeronímo de �lv.r,

.
desiureressademenre remediou.

N,a véspera de seguirmo's pára
'

Sevilha, fomos. assistir a. um es.

pecrãculo no «Teatro Alexandre
Herculano».

. ' .

O teatro não passava de um
armazem vulgar, sem, piso íncli­
n�do nem �ondjções acQstic,s.
Rimos do nome histórico (jado
ao armazcm.

-

Pass'mos,- porém, três bot II
(CO.OLtll ... tI.· fa!RAt'

Pra,ia. ao Monle Gordo-.AvenidaVa.soo da,"Ga.ma.e Ca.smo O�e.ci:tto .

"
�
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vantinas. Não há uma Casa
do Turismo que proporcione
informações a q uem chega ou

a quem. pergunta de longe e

onde podiam estar expostos,
em cuidadoso mostruário, os

produtos da indústria local:
não há um cartaz, um prospec­
to, qualquer coisa enfim. que
chame a atenção para este re­

canto belo do nosso País. E
a verdade é que a Comissão de
Turismo dispõe de recursos

que lhe permite Iazer qualquer
. coisa, que lhe consentem CUIP­

prir a sua missão. Pergun ta­
..se: porquê esta apatia?

&lob

carta em que, lhe pede alo­
jamento para ela e pessoas
amigas. Pois até há dias não

respondeu à interessada por­
que não sabe o que lhe há-de
dizer. Estes casos são fre­

quen tes e a verdade é <iue não
se' vê maneira de lhes dar re­

médio, com prejuízo das pes­
soas que desejam gozar os-be­
nefícios da magnífica praia,
com prejuízo do turismo e com

prejuízo até do prestígio do
País pois é muito difícil con­

vencer um estrangeiro do de­
sinteresse de que tem sido
objecto a nossa praia.
Ocorre que sendo Vila Real

de Santo António zona de tu-

mesmo projecto, sendo, por isso'
também mais modernos.

.

- Durante a Segunda Guerra,
. Mundial, houve bombas que cai­
ram sobre os aposentos reais do
Palácio; Whitehall não sofreu
nada, mas I Gasa dos Gomuns
foi d�struida e a Abadia dallifi.
cadi, pela «blitti.

AS.lfiâlhores asfatdas da Londtds-
í .

. . - ...... . - ..

C4S�S i)e� eNI)!: I'Ásseu
- .

- ._ "� - '.

OAZBT1LH'A

Fruti do tefil�O
Quer têparassem, quer. não,
'dregoü há dlás o verão,
toca a suar Zé Povinho I
Não começa muito �utnte
tentando enganar a gerlte,
mas a praia está pertinho •••

Mostra êste verão bizarrias,
vestuã rios-fantazias
em camisas de rapaz i
a cDynia:. lançou a moda
e a malta cpipi» já toda
outras camisas não traz.

\

NÁO deixará de ser. curioso
. percorrermos nos tambem o

III trajecte seguido pelo cortejo
da Coroação à ida para a Aba­
día de Westminster e à volta,
observando o que aí há de curio­
so. A Rainha Isabel II foi deli­
rantemente aclamada pela multi- '

_ dio que se comprimia ao longo
da MaU - uma das poucas ave­

nidas Irborizadas de Londres
que é em linha recta; a todo o

cumprimente das cinco famosas
rUl; (Wbitehall, P.U Mall, St.
James's Street, Piccadilly c Re­
gent Street) e noutras de mener

nomeada, tendo o entusiasmo
Itinllido o rubro quando se passou
por Trafalgar Square, pelo Hyde
Parque e pelo EmbaDkment. O
'cortejo nio passou loDge da City,
como ainda hoje é chamado o sí­
tio da antiga cidade. E' o local
onde se levanta a Catedral de St.
Paul e onde tem a sua sede o

Banco da lnglaterra. O cortejo
também não passou pdo Couoty
Council, o centro do Governo de
Londres_. Mas as Casas do Par­
lamento, altaneiras, estiveram
presentes.
Uma grande parte do pereur·

. 'c v-,_",-' :t=ldR 'i l""''''
'O,",

W?

I ,J�.�.;: q�"y�, C?t'�r E I
so do cortejo mudou apreciável­
mente de fisionomia para os ra­

ros que ainda se possam lembrar
da �oroaçio de Eduardo VII.
O próprio Buckingham Palace
mudou. Em IgI2 a sua fronta­
ria foi alteada e o Victoria Me­
morial - com a grande Rainha,
sobre lindos mármores, parecen­
do, em momentos como este, re­
viver para assistir às idas e vin­
das dos seus descendentes - foi
levantado no

-

tempo de Eduar­
do VIl; o novo Mall, com os

seus pilarés e as suas estátuas,
faz parte de um projecto para
dar acesso grandioso ao P"licio
de Buckingham e foi, realtzado
nos reinados de Eduardo VII e
de Jorge V. A quadriga, sobre
o Wellington Arch, no Hyde
Park Cerner ..... quadriga que sim­
boliza a Paz e está �olocada no

lugar onde cairam bombas
\

lan·
çadas pelos Zeppelins, durante a

Primeira Guerrl Mundial -- e o

Admiralty Arch (do lado orien­
tal do Mall) fiteram parte do

O cortejo, no.MalL, passou pe"
la Malborough House éonsrnnda
pelos antepassadês dé Churebtll
e, até IU pouco, residência da
Rainha Mary. Em seguida, apa.
receu o Palácio de St. James,
onde Carlos 11, a Rainha Ana,
Jaime II e Jorge V'nasceram e

de onde I RainhaVitória se casou;
depOIS, o Catlton House Terra­
ce, pintado de sores brilhantes e

onde viveram Palmerston, Glads­
tone e Curzon.· O cortejo des­
filou pela Trafalgar Square. A.li,
Nelson tem presidido I todos os

comicios ao ar li.re e ao nud.
menta de muites pirtidos I ere­
dos pelitjcos. Ao fUf140 da Pra­
ça, em frente da National Gall�­
ry, estio a estátua de Jaime II;
da .autoria de Grinling Gibbons,
e a de Washington, feita por
Houdan. Em Claring Cross está,
enfim, a mais linda estátua de
Londres: Carlos I, de Le Socur •.
O cortejo, cODtinuando, passou

pela Northumberland Avenue até

Por sua vez as meninas
acham-se bastante fInIS
com'roupas pretas a usar;
antes o luto não queriam,'
e agora até se arreliam
se não o podem tomprar, ••

Enfim, sâo pontos. de vista
de uma época futurista,
destral/ada? �ãg sabemos,
Que haja saude. e dinheiro
e de biquelrão o cheiro

por enquanto é o que queremàs,

BIN OCLO
(to.OLUI a.. o.· PiG,u)

RR SIra'
� -

m
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Estoril
.

I

Vésperas de S. João

Meu caro Zé,

SAt de mànhã cedo no pequeno
iate de Jim Johnson, adido

� à embaixada de SUI 'Mages-
tade Britânica. Uma tem­

peratura divina. Pescámos e to­

mámos banho. A pesca nada
rendeu - o banho uma fome de­
voradora que levou o' «maitre

, d'hotel» ao almoço, entusiasmado
com a minha terceira repetição
de uma, suculenta. caldeirada de
lulas, a dizer com respeito e

admiração:
- V. Ex.a está em forma! E

.estava. Decididainente dou me

(bem neste Estoril. Tomado o

café, pesadote e afogueado, subi
ao quarto para descansar e tal

qual como estava, em mangas de
camisa e em «shorts», (o Estoril
cosmopolita e civilizado já per­
mite ao almoço est. fresca indu­
mentária) deixei-me caír sobre o
cadeirão em verga da Madeira,
um suave «Chesterfield» entalado
entre os lábios e nas mãos moles
um pequeno volume, que ao aca­

so fisgára da mesa de cabeceira,
para entreter a minha sonolência
durante a digestão que eu previ-

.

ra longa e difícil.
Abrl o livro: era o .Manda­

rim, do Eça. Decididamente
este Estoril é adorável. Em boa
verdade, um bom banho nas

águas do Atlântico, uma forte
caldeirada de lulas com todos os

matadores à velha portuguesa, o
corpo regalado estirado num fô­
fo .cadeirão de verga, um sol de
oiro a aquecer os ares que uma

brisa marítima teima em relees­
car, .0 Mandarim» entre as

mãos - que mais pode desejar
.
um mortal pacífico e sossegado
neste século trepidante e esgo­
tante? Bocejei com satisfação e

comecei a ler as aventuras de
Teodoro, amanuence do Ministé·
rio do Reino:

« •••No fundo da China existe
um Mandarim mais rico que to­
dos os reis de que a Fábula e

História contam. Dele nada co­

nheces, nem o nome, nem o

semblante, nem a seda de que se

velte. Para que tu herdes os

seus cabedais infindáveis, basta
que toque.a essa campainha, pos­
ta a teu lado, sobre um livro.
Ele soltará apenlS um suspiro,
nesses êobfins da Mongólia, Seil
rá entãó um cadáver: e tu verás
a teus pés mais oiro do que po­
de lonhar' a' ambição dum avaro.
Tu, que me res e és um homem,
mortal, tcearés tu a campaínha?»

Como, Teodoro outrora, esta-.

quei. Instintivamente lancei um
olhar deseonâadc em redor do
quarte e preserutei demorada­
mente mesas e mesinhas a ver .se
descobria alguma campainha so­

brenatural. Não vislumbrei ves­

tigio de campainha. O sol, coa­
do atrads das persianas verdes.
alumiava com uma luz discreta
mas distinta todos os recantos,
e em todos só encontrei objectos
lérios e honestos. Tive uma

pena infiniti, Como teria sido
bom encontrar uma vetusta cam·

painha, repenicá.la; mandar para
os «maneu dos antepassados
um mandarim obeso e chafurdar·
-!It! 1m srguida em montes de
oiro 1. ••

.

Eu tenbo/ufila fortuna agradá­
\'el que me permite um viver

agradável, mas néstes tempos,
em que as oscilaçôes das aolsas
são mais saltitantes do que ma·

cacos em jaula, ter·me-ia sido
consolador poder consolidar os

meus teres com os haveres dum
remoto mas opulento mandarim 1
De resto, os mandarins estão na

mó de baixo; creio mesmo que
estão passando maus bocados e,
tirar um dIS agruras deste muno

do para enviá·lo para as doçuras

CARTAS
de· RODOLFO RUIZ

(CONCLUI NA 5. • PÁGINA)

com as mãos a suster os «shorts»
fugi loucamente.pela ladeira abai­
xo. Uma pedrada que me acer­
tou no estômago fez-me rebolar
no lagedo, e acordei no chão do
meu quarto rebolando e com umas

.colicas medonhas que eu atri­
buí imediatamente à caldeirada
de lulas.

de um outro, tomarla aspectos
de acto meritório, e depois, quem
o mandava ser mandarim numa

é.poca em que se não respeita já
o mandarim, e em ser tão rico
num mundo em que todos cubi­
çam o rico?
Deixei escorregar das mãos o

volume adorável. Cerrei as pal.
pebras sonolentas e· comecei a

pensar a sério nas delícias de
uma fortuna sem Iímires.. • Mas
como obtê-la? Não seria possí­
vel eu encontrar, como Teodoro
outrora, nalgum alfarrabista des­
conhecido ou na veneranda Feira
'da Ladra algum compêndio, mais
velho que o meu tio Abilio (que
tem 93 anos), que também fosse
sobrenatural e que também me

envolvesse em coisas de feitiça­
ria e em aventuras de encanta­

mento? Teodoro - um simples
amanuence do Ministério do Rei­
no - não era um sêr especial,
era um mortal como eu e o que
lhe aconteceu ontem a ele pocia
perfeitamente acontecer hoje a

mim. Eu sei que os tempos são
outros, mas que o mundo a ca­

minho da eternidade rola com

'mansidão, e de certo que ainda
haverá - sem prejuízo do' des­
gaste que M'au Tze Tung tem

dado neles, - perdidos na vasti­
dão das Mongólias e das Man­
chúrias, anafados mandarins fa­
zendo voar papagaios multicolo­
res nos firmameatos da A'sia; e

quem me podia garantir, se eu

procurasse bem,' que não viria a

encontrar, nalgum recanto mais
escuro e coberto de teias de ara­

nha, um velho' compêndio arcai­
co em forma de missal ou uma

campainha encantada, fôsca e

adormecida, sobre espessas ca·

madas ,de «patine secular»? N a
. vida tudo se resolve com um
.

querer resoluto e decidido e em­

bora pesado de sono e em plena
digestão resolvi querer, e súbita­
mente achei-me a galgar uma Ia­
deira íngreme, virando e reviran­
do os olhos dum lado para o ou­

tro e esticando o pescoço para
dentro de baiúcas poeirentas à�
cata de alfarrabistas desconheci­
dos! O sol estava escaldante.
O pescoço largamente exposto e

as pernas ao léu tomavam tons

de lagosta cozida] os pés, enfia­
dos dentro de chinelos de praia,.
ardiam em eontacto com as pe­
dras ern braza da calçada poei­
renta. A ladeira ntinca mais ti­
nha tim e, o suor pingava·me do.
rosto em pingos fortes. Por
mais que revirasse os olhos e

esticasse o pescoço n�o topava
com um alfarrabista! Nisto, de­
parei eom uma igreja de fachada
imponente e majestosa. Reco­
nheci o velho mosteiro de S. Vi­
cente de Fóra, e instintivamente
contornando-o enéontrei"me na

Feira da Ladra 1 Deixei bailar
nos lábios ressequidos um sorri-'
so de júbilo, Fôra certamente
uma mão sobrenatural que me

empurrara usim para a mesma

feira onde Teodoro encontrára o

seu compendio 1 Com outro �ni.
mo cometei então a esquadrinhar
a sério todo o recinto pitoresco.
Oe repente dei um grito feroz de
vencedor e afastando um gramo·
fone de campânula enorme e um

monte de pregos enferrujados
lancei as mãos a um velho livro
de capa carcomida onde se, lia
ainda numa letra gótica e num

ouro todo desbotado os seguintes
dizeres:

«Relaçam de bruxarias que
ainda acontecem».

.

Eu tinha o livro bem seguro,
quando um sujeito de músculos

POR

I JOSÉ DE BASTO
""

Fiquei a matutar no que me

aconteceu na feíra. Não sou su­

persticioso, nem acredito em so­

nhos; mas, conheço o CISO de
uma «concierge, de Montpar­
nasse que sonhando uma noite
com números, em que sobres­
saíam sempre QS naves, comprou
no dia seguinte um bilhete de Lo­
taria Nacional que terminava em

99>. Saíu-lhe. o prüheiro prémio
e hoje tem um «chalet» em Can­
nes e viaja num Delage, oito ci­
lindros, com chauffeur de libré;
também posso citar o caso do
meu primo Carlos que quando
novo sonhara uma vez, em ves­

peras de exames, que «chumba­
ril» em direito constitucional

OS FESTEJOS,
dos Santos Populares
EM OLHÁO

possantes e de grandes bigodes,
mo arrancou com um grande re­

pelão e gritando:
-Eu também quero o ouro do

mandarim!
Atirei-me a êle e dentro de se­

gundos toda a feira se envolvia
em desordem! Uma peixeira de
peitos enormes pousando a ca­

nastra no chão desatou aos berros:
-Agarra que é .ladrão! .••
Uma velba com um nariz adun­

co e a cara toda . enjelhada, para
me segurar melhor, deitou as

garras aos meus «shorts, que não
resistiram ao puxão tremendo!
Um grito atordoou então os ares:

-Olha o indecentâo l .•. Acor·
reram polícias! .:

Larguei o velho compêndio e

NÃO deixa de se!" curioso cons. POR

_ tatar a frequência e a regu I J. A. M E N D E S l E A L I
- [aridade com que os animais
aparecem na actividade mundana
do Homem. Os grandes hipó.
dromos de Londres, de Paris,
de Bruxelas, as Praças de Tou­
ros de Espanha, de Portugal, e
do México, as corridas às lebres
do Alentejo, os campos de Tiro
aos pombos do Estoril e de Bar­
cetona, as corridas de galgos em

�
.
? 5�h��Ij�� ID��

rem as donas dos cãis, aquelas
senhoras elegantes que levam os

animaizinhos pelas trelas. Para
esses seria mais [usto e mais M;-.
gico designar a Exposição Ca­
nina por Exposição Feminina ...
Finalmente no terceiro e últi­

mo grupo figuram todos - e to­
das/- os que vão ao Parque das

Têm decorrido com muito brilho e
extraordinária animação os festejos dos
Santos Populares que, com fins benefi­
centes, se realizam em Olhão.
A exemplo do que se fez na noite de

Santo António, na de S. Joãc a Avenida
apresentou uma iluminação muito inte­
ressante, com mastros, festões de verdu­
ra, «dancing» com orquestra privativa,
esplanadas, uma. bem montada apare­
lhagem sonora, e, como um dos mais
ínteressantes atractivos das festas, larga
profusão de fôgo de artifício, sô!to e prê,-'
so, e os famosos «combates. de carre­

filhas, organizados pelo Club dos Caça­
dores, que tem mantido, com persístên­
cia e simpático bairrismo, esta curiosa
tradição.
No número de �ariedades apresentado

no «dancing .. colaberaram, entre 'outta's,
as conhecidas amadoras portimonenses
Maria Luisa e Zulmira Jorge.
E' mui�o elevado o número de foras­

teiros que tem visitado a nobre vila da
Restauração, pois, além dos festejos da
Avenida, outros tradicionais «mastros­
e. baíles populares, organizados pelos
diversos bairros, constituem um apre­
ciável atractivo.

Este número do «Notfcias
do Algarve» tem 8 página. e
foi visado pela Comissão de
Censura.

Laranjeiras com o obiecttvo hu­
'mano eracional, de serem vis­
tos - são a grande, a quase abso­
luta e esmagadora maioria. 6·
E' que este certame soube rodear-

,

-se desde os seus primez'ros pas­
sos duma auréola de mundanis..
mo que sabe bem ,onservar; que
fica bem à Capital e que é .de
muito bom tom sustentar a todo
o custo. Pavoneiam"se pelas La·
ranjeiras os últimos modelos de
vestidos, os «derniers eris»' em
éhap�us, a elegância consumada

.

e a (coq�etterie» :ebuscad� d,e
toda a Luboa «chIC' e, pnnCl
palmente, de toda a Lisboa enrai­
�adamente «snob». Ser vistQ­
sobretudo, ser vistal- na Expo­
sição Canina, é imprescíndivel .
A título de curiosidade chama­

mos a atenção para o tacto de
estarem presentes na Exposição
tre��ntos e sessenta exempla,<es
caninos, representantes escolhi·
dos nas mais diversas raças, ui·
vando e ganindo em todos os
tons, e a quem foram atribuidos
muitos prémios e muitas taças •••

.'
.. ..

Entretanto, no outro extremo

de Lisboa, em pleno Bairro de
Alvalade - uma cidade dentro
de outra cidade - tinha lugar
um espectáculo popular cheio 'de
alegria, de ortginalidade e de
cor, como é, aliás, norma dos
festejos populares portugueses.
Referimo-nos às Corridas de Olí.
cios, bem entendido.
'Durante quatro horas bem pu­

xadas, e debaixo dlim sol esca·l­
dante que teimou em querer pre­
sidir ao grande acontecimento,
uma multidão compacta assistiu
deliciada a este espectáculo novo

e movimentado que � Municipio
oferece pela segunda ve{ aos lis-
boetas. \

«Galinheiras» correnio entre

filas maciças de povo, depenan­
do vigorosamente galinhas-' já
mortas, na [ustificada ansia de
conquistarem o prémio da sua

categoria. Criados de mesa trans­
portando. nàs suas ban�ejas co­

pos e garrafas, olhos postos na
Meta •• , e na louça I Padeiros
com as suas enormes céstas às

.

costas procurando vencer o mais
rápidamente possível a distân­
cia a percorrer. Varinas airo­
sas e ligeiras levando à cabeça,
sobre a1 sogras, as suas canas·
tras cheias de peixe prateado.
'Boletineiros e vendedores de ge­
lados voando sobre as bicicletas
em que cump'rem honradamente.
o seu dia a dia. E corridas de
ardinas, e de floristas; e de var­
redores, e de todas essas profis­
sóes modest'!s e se� brilho. que
todos os dias animam Lisboa
com os seus gritos e a sua gos­
tosa vivacidade,

.

Para o lisboeta que sente e que'
vwe o nervosismo e o eterno bu.
tici» da sua cidade, foi uma fes­
ta sem carácter Mundano, mas

extremamente simpdtica e inte·
ressante. Os qúe' lá foram di�
vertiram·se e gostaram. Os que
não foram prometeram, não fal­
tar no ano que vem. E a ver·

dade é que as Corridas de Olí·
cios são. uma competição fO'ra das
normas usuais, cheia de "ida e

de animação que proporciona a

quem ela assiste' uma tarde en�

cantadora e muito. bem passada.
Bem haja p�is o Municipio

por levar. à efeIto festas tão l/pie
cas e tão despretenciosas.

�
'II<

:ti<

Não se pode dite¥' que
I nest�

caso os extremos se tenham to­
eado/ .•.

Inglaterra, a$ grande« batidas à
raposa na Escdéia e no Páís de
Gales, todos se enchem constan­
temente de multidões elegantes
ávidas de emoções e de espectá-
culos fortes.

"

Vem este breve comentdrio a

pr,apósito da úit(ma E�posição
Canina em Lisboa. No segui·
mento duma jd antz:ga tradzção,
reali{ou·se este ano, no Parque
das, Laranleiras, luxuriante de
frescura e de vegetação, a 25.a
da série.
As peuoas quef anualmente e

por esta época; se deslocam ao

Jardzm Zoológico para assisti·
rem ao referido certame� podem
dividir-se em três grupos distin­

.

tos, tão distintos que chegam a

dar a impressão. de 'nada terem
em comum.
No prl1neiro podemos encoro

porar aqueles que vão à Exposi.
ção únicamente movidos pela cu·

riosidade de verem e apreciarem
os cãis-esses de escassa minoria.
No segundo - que é já um

pouco mais numeroso - enfilei­
ram, os que marcam a sua pre­
sença levados pelo desejo de ve-

.'
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UMA ENTREVISTA COM

NOTíCIAS DO- ALGARVE.,
, pedia-me para tazer ama .é·
� rie de entrevlatas, com 01

nomea mail em destaque
na literatura, nu arte., no teatro

e no cinema.
Escclhl al letras, e cedendo ao

mea lOlto peasoal, o primeiro, no­
me qae me acarrea tol o de am

doa nOllOI m.il lIaltrel elcritorel
e vaUolo poeta, Dr. Dominlol
Monteiro.
Foi procnrã-Io no lea escrltôríc

da Trave..a do Seqaeiro. Com a

loa habltaal afabtlidade, Dominlol
Monteiro recebeu-me cordialmente.
Sob a loa lecret'ria eltavam el­

pariai v'riol papeis, e ama caneta
aberta demon.tr,oa�-me_ qoe lhe ti

nh, vindo interromper allanl dOl
.eal trabalho•.

Depois de lhe expor a razão da
minha vilita, falei-lhe labre cNo­
Ucial do Algarve» e no objectivo
doa leal dírectorea em fazer deste
periô dlco am bam jornal literirio.
Dominlol Monteiro mOltroa-le In­
terel..dfsllmo e propoz-ae para
a'llnante.
Como não qaize..e roubar-lhe

malta do lea precíoso tempo, pa­
xel do mea bloco 'e fiz-lhe então
a primeira preganta:
-Q aaado c:omeçoa a loa vida

literir!a ? _

-Ao. 15 anal, com am livro
de verSal cOraçõel do Ceepüsee­
lo., pretaclado pelá ¡rande Poeta
Teixeir\ de Pllcoael.
-E qual o livro qae maior pra.'

zer Ihe, dea a escreser]
-E'

.

ama prelanta a qae �
maito difícil reiponder, porqae no

momento em qae 01 elcrevo, to­
dOl me dIo igaal prazer e todol
me prodazelD, ao melmd tempo,
am eltado de Inqaietação e de an­

lÚ .tia qae em mim acompanha
lempre a criaçlo ,liter'ria.
. -R dica-me Dominlol Montei.
ro, qaal foi o momento mal. emo­
cionante da loa vida literiria?
-N io hi nela am momento

mail emocionante, mal viriOI mo­
mento. mal. emoclonantel, qae
.ão aqaele. em qqe ji perfeita.
mente Identificado com 01 meal

per.onalenl�9 qae qaa.e lem­

pre yem a acontecer no decorrer

do, mea trabalho, 10fr,9 com al

laal inqaietlçOsa e COill 01 leal

tormentol.
Per. exemplo, pOI.O citar I

aorte do cTiuell na cRnfermaria' .•
o momênto em qae o perlonalem
central de cO Mal e o Bem, dea­
cobre qae � elpiritaalmente trlido,
aqaele 'em qae a cMenlna Cei.»
reconhece a ln. cecnelr., e o el­

tado de e.pirito da heroina de (Ao
L,dra, nai p'gln•• fiaall da nO.

ycla. Todol e.te. pa.lol forim
elcrltol com Intelrl Identific.ção
entre o aator e 01 len. per.ona·
,en.. E ea.. I) I m.lor elDoção
qae am e.crltor pode ter.

Aqai he.ltel por un. ¡egandol
e à qaeima roap. atirel.lhe com

ulDa preganta em qae elta,a el­

peelalmente Intere..ad.:
-Acha qae a. malherel podem

.er rtilo bani elcdtorel Como o.

homenll
.

Um lorrllo divertido atloroa·lhe
101 l'blol.

I

--Evidentemente. '

=E qae penla da actaal gera';
ção lIterida�
-ç:> qae le pode penllr daqal.

lo qae na ylda elpilltaal de am

Plf •• conlUtal a loa m.ior elpe·
rança. Perten�o' ao n11mero dOl

qae acreditam qae 01 qae yêm
depoll acabam lempre por terem

rulo, com • relerva de el••6 vir
a ler reconhecida, alganl cento.
de anal mail tarde. E' por ia.o.

COlU: oPBll!:

(Esta riqueza que o

senhor me deu)
poem •• de .João' Bra!

,
I

DOMINGOS M O'IITEI Ra
_----POR·

.

I VERA PONCE DE LÉON I'
qae o P....do tant.. vezel Ie

identifica com o Fatoro.·
-I;: qaail 01 pl.no. qae tem

para o fatoro?
-Conlegoir escrever ama obra

qae mereça, ¡l'e.lmente, 'a grande

Ilmpatia com que o. meal Hvrol
têm sido acolhido.. Mil lito não

cht'g. a ler am plano, E' apen..
ama alplraçlo.

-Filie-nOI .gora do .ea último
trabalhol
-A elle respeito, espero mo­

de.tamente, a opinião doa outros.
-E... , ii .abe que � • melhor;

a «Evalilo» alr.doa em absoluto.
Nelta altura o telefone Interrom­

pee-noa; despedí-me então, Igra·
decendo a .aa prónt••quíeseên­
cia à. minhal. precantu.
Um forte aperto de milo selou

o nOI.o breve encontro e ea pro·
meti voltar .lIim qae podelle,
para conversarmoa am pouco.
A idéia qae podemo. formar de

Domingal Montéiro ao' ler bi sea.
livrol, confirma'ie em absolute ao

conhece-lo pe'loalmente.
Domingal Monteiro � daqueles,

hoje j( tão raro., homene que nOI

prendem � deíxaæ .alp&nIOI d••
laal pal.vra., guiando a conversa

· para onde eles muito bem enten­
dem, .ubj agando nOI com a loa

argomentaçlo f(cll, enqaadrada de
cólorido • qae não falt.m pincela-

· dai de poeta. H( por yeZel ama no­

t••marga na aaa voz, ma. o lea

olhar penetrante 'não se qaebr•.
Um homem, em que o escritor e

o poeta fazem parte dele pr6prlo.
Nama palavra, o homem qae el­

creveu o m.ravilholo c Poema da
- Solidão ••

Cartas -de Rodolfo\ Ruiz
[CONCLUSÃO DA 4.& PAGIliA]

-e que três anos a seguir repro­
vou de facto nessa cadeíra e Dun·

c� se chegou a formar! Conheço
amda outros cuos, todos autên­
ticos c dc impressionar, mas co·

migo próprio lembro-me de ter
sonhado uma vez com bébés: días
depois nisceu um par de gémeos
à minha irmã Luí�a! . •. Eu bem
sei q�e estas coisas não convene

cem, mas abalam, meu caro ami­
go, .abalam fortemente •.•

Re�olvi dar um passeio até à
Feira da Ladra, não à procura
de compêndios velhos, mas por·

.

que já não i. à feira bá anos, já
porque me apetecia revêr CSse

lugar pito!eSGo e j� a�nd� porque
um passeIo me fana lDdlscutívcl­
mente beml •••
No Clhall» do hotel.- esbarrei

cO,m Q Marcelo Mesquíta, o eru·

dito �utór da CI Feiras lisboetas
passe�dlls e ,0mentadaSll, que
curioso com a minba pressa me

preguptou:
-- Onde é a ida? lO

-A' Feira da Ladra! •••
O célebre escritor lançou me

um olhar espantado m 11 numa

decisio rápida bradou entusias­
mado!
- Caramba! vou cont;go. H.

que séculos não vou à Feira da
LadraI
Marc:elo Mesquita tem uma

paixão carinhosa pela Feira da
L\dra e dedicára·lbe qu:itro Ion·
gos capítulos da sua obra monu·

mental, todos repletos de 'minú­
cias e de pormenores e de pro­
fundo saber.

-

Enquanto roláva­
·mos pela estrada marginal o fa·
cundo historiador contou-me das
origens da famosa f�ira, anterior
à pró?ria fundição do Reino, e

da sua vida acidentada, saltitan·
do de um sítio para outro, como
pardal de ramo para ramo, ao

caír da noite nos meses de verão.
- Um! vida de judeu errart 'e,

meu caro senhor. Esteve no

Chão da Feira, ao Castelo; des·
ceu ·um dia ao Terreiro do Paço
e foi mesmo de abalada até à
Ribeira Velha. D :pois instalou·
-se por largos tempos no Rossio.
O Marquêz de Pombal dester·

rou-a, numa manhã de mau hu-

mot, para a Praça de Alegria!
Em 1823 um edital da Câmara
ordena a su'a transf�rênc:ía para.
o Campo de Santana por onde
se quedou até .1882, data em que
foi assentar arraiais no actual
Campo de Santa Clara, outrora
tambem conhecido pelo Campo
da ForcaL ..
- Irra! que nome sinistro l ...

disse arrepiado. -

- Preferível em todo o caso

IO antigo nome de Campo de
Santana. "

.

- Qlle era'? IO'
.

-:- O Alto da Ciganha I eluci­
qou.me o distinto ipvestigador •
¡

- Pobre Feira da L�dra, por
9nde ela tem passado I •• , Pro-

·

vávelmente, por nela s� vender
coisas roubadas, tem de mudar
de esconderijo de tempos a tem·

pos I comentei cu.
- Engano, puro engano! In­

vestigações sérias provam que a

origem do nome da feira vem de
lada, feminino de lado, termo

que se empregava para designar
a margem do rio. E de facto o

nome aparece pela primeira vez

quando a feira Se instalou na

margem da Ribeira Velha •••
-Curioso •••
- Há outros que afirmam, po-

rem. que o nomé é úm plágio da
célebre feira de Paris - a Saino
te Ladre. Eu pessoalmente in·
clino me para uma derivação de
lá.aro ou ladro,Iazarento, sujo,
miserável •••
-Pois eu indino-me para és.

ta hipótese simples: ladra vem

de ladra, logo! Feira de piratasl
e ri deliciado com o meu grace·
jo fácil •••
Quaodo chegamos à Feira o

sol ¡nistava o seu mergulho nas

águas ,do horizcnte longínquo.
Tons avermelhados envolvIam as

coisas e �muitos feirantes reco ..

lhiam já as suas preciosidades.
Deambulámos ao acaso. Marce·
lo Mesquità quedava-se iq'ui e

além, perguntava o preç'l de um

copo de cristal ou de um can­

deeiro de latão de aspecto vene­

rando e afastava,se rogando pra·
gas às exigêocias dos vendilhõ!�:
-Como vês eu é que tenho ra·

zão I. •• Isto é tudo uma rouba·

Uma aventura

MUSICAL
Nijinska havia desenhado, confor­
me eu vira pela troupe do Dia­
ghilew, no Coliseu, em Dezern­
bro de 1917; empenho ainda em

apreciar DO colorido e folclorico
Prisioneiro do Caucaso, além da
musica nativa do Katchaturian
soviético, a fina fan�asiação core­

gráfica do artístico Georges Skbi­
ne que eu pessoalmente conhece­
ra, como já disse, e a quem tive-

/'

:[]::r

D 1\ BREVE entrevista com a

pnncesa B.be�co voltara eu

� com a impressão de que no

dia seguinte ela me daria lo­
go o argumento que fizera para
a musica de Melusina. E nesta

esperança e também para apre­
ciar o seu argumento do bailado
L'aigrette, que com outros três,
dos melhores (La femme muette,
Le spectre de la rose, Le pri.
sonnier du Caucase) compunha
o programa dá 2. a feírã 'à noite,
resolví ficar, embora ec m certo

transtorno pessoal da minha vida
em Olhão. Tinha empenho, de
resto, em ouvir o arranjomusical
que o moderno Rieti fizera da ve­

lha a viva musica de Paganini
adaptada ao argumento do conto
célebre de Anatole sobre o ho­
mem que casara com uma mulher
muda •.• ; igualmente em tornar
a vcr o delicioso Espectro da
Rosa que o meu amigo Vaudoyer,
há muitos anos já, sob uma reliz
inspiração haurida do poema de
Gautier; arquitectara para' a ro­

mântica musica weberiana da In­
vitation à la valse, eque

-

a fan­
tasIa coregráfica de Fok ne e.

I pelo Dr. F. FERNANDES LOPES I
ra, por sinal, o gosto de oferecer
o numero da «Flama» (1.5 53)
onde acidentalmente lhe mostra­

ra o seu retrato numa das suas

elegantíssimas encarnações _ ; _

Não direi pois que me não
tivesse sido agradável essa

dem lra, porquanto sempre con­

seguira afinal resolver na manhã
alguns dos problemas em suspen­
so pelo domingo; e tive depois a

sempre agradável companhia do
fraterno Ruy Coeího que, para
mats, me convidara a irmos al·
moçar num restaurante célebre
da Baixa .• � E como ao almo­
ço a nossa conversa rodasse por
fim para o trabalho que há anos

já, a convite particular do comum

amigo António Ferro, eu escreve­

ra sobre A MUSICA EM POR·
TUGAL, e, embora equilibrada­
mente reduzido por mim proprio
a uma expressão quase telegráfi­
ca, se encontra publicado no

grande breviario PORTUGAL
(edição do S. N. l.), trabalho
esse que· o Ruy desconhecia ain­
da, resolv i darmos uma volta a

fim de obter eu mais algumas Se­

p�ra�as .

desse trabalhp, para as

dlstnbulr pela sua e outras boas
mãos (pois assim é 'que Se faz
propaganda cultural útil, em vez

de se deixarem j azen:lo no arqui­
vo, como o Ruy me çbservava);
as quais separatas de agora fOe
ram: uma para elé �uy, outra
para outro velh') amigo, o ilustre
violinista e maestro SIlvai Perei.
ra, outra para o po�ta Tomas
Kim, ilustre professor, outra de.
pois para o simpático Oleg Sift
bline que, pelo mençs, poderia
ver e mostrar .aos colegas as be­
las ocogravuras documentarias do
elegantíssimo friso funerario do
bailado de Ruy Coelbo, Inês d.
Castro pelo Verde Gaio, 11 p�r
em paralelo, indiscutivelmente
superior, com a invenção algo
tosca de Aua Ricarda np afama'\
do bailado de idelÍtico nome. sus·
citado para a Europa pela Reine
lIi!0rte do MODlherlant e dado já
�has antes, eom geral aplauso
aliás, apesAr de todos os seus de­
feitos e disparates ••• (Ao Mar­
quês enviara eu já de Olhão uma

separata· desse meu trabalho; e

a6 ilustre Sk'bine não me esque­
ci" de oferecer outra, quando re­

gressei a Olhão. Não se dirá
assim que ponho essas separatas
em mãos vis... De resto, como
o grande Leonardo, non m, sa'IO
di giofJare, nunca; e assim ao

ilustre Dr. Jacques Chailley,
actualm�ote professor de historia
da musica na Sorbonne, também
já oferecera uma quando aqui eSa

tivera, e ao não menos ilustre muo

sicólogo Dr. Cbarles van den BOf.
ren,. actual se�r.etario· geral do
Instituto de Altos Estudos da
Bélgica, também não quis deixar
de oferecer outra, ao menos a
título documen'ár'io e como gra ..

tidio pela sua perfeita gentileza
em dar-me certas informaç�es de
que eu muito precisava.
Voltando ao Ruy, resolvemos

.
no resto da tarde lr até S. Car"
los assistir possivelmente ao en"

lheiral, •• afirmei eu com con­

vicção.
-E' que sabem milito! expli.

cou·me o distinto investigador.
Nisto parou com os olbos exta­

siados, fixos numa terrina da
Companbia das Indias que tinha
uma aza partida.
-Quanto? p.erguntou com voz

trémula.
- Três contos de reis, freguês.
-Carissimo! protestou indigo

nado Marcelo Mesquita.
-Caríssimo? Bem se vê que

o Senhor nada percebe distó.
São três' contos de reis e é por
ter uma azita beliscada. _ •

O meu investigador ia tendo
uma sincope, mas ainda conse·

guiu retorquir com voz sumida;
-Sabe porque se chama a es·

ta feira a Feira da Ladra?
-Sei sim senhor, é porque os

fregueses ladram muito e com·

pram pouco, e virou·oos as cos­
tas com proflJndo desprezo.
Fugimos sucumbidos.
lamos já enfiar para dentro do

automóvel quando um su;eito de
musculos possantes e de grandes
bigodes, que eU ia jurar ser o

mesmo que horas anteS vira em

sonhos, me segredou ao ouvido,
mostrando um velho calhamaço:
- U rna pechincha I Um conto

de reisl Quer?
Vi de relance o neme estam·

pado na capa carcomida: «Rela.
�am de bruxarias que ainda aeon·

tecem».
'

Dei um berro. Larguei o coli·
to de reis e trouxe o hvro.
00 que vier a acontecer te da�

rei Davas.
.
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/
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:1\través do Passado
(CONCLUSÃO DA 3. • PÁGINA)

agradáveis, ouvindo os cantares
andalusos das espanholas e vendo
os seus bailados e o salero .••
No outro dia atravessamos o

Guadiana a caminho de Sevilha,
e o consul Vasco Morgado, com
a sua proverbial gentileza, acom­
panhou-nos ao autocarro que nos

conduziu a Huelva e, disse, em

voz alta aos dois carabineros que
vigiavam os passageiros: «Estes
dois portugueses não são cornu­
nistas!»

* *

Entrámos em.Espanha com o

p'é direito. O calor asfixiava."
\ ,Uma bailarina gentil, vinda de

LIsboa, amaciava os rapazes com

as suas pupilas de veludo.
Ao passarmos de comboio em

Rio Tinto apareceu-nos Eduardo
Barriobero, deputado socialista
eleito' nesse dia 'pelos votos dos
mineiros. '

Companheiro alegré e irradian­
do mocidade.
Mal pensava ele (e nós tam­

bém) que, anos depois, seria fu­
zilado em Barcelona por motivos
políticos.
Chegámos .a Sevilha noite fe­

chada e abraçamos Barriobero,
que nunca mais tornámos aver.

Relembro hoje o passado, os

pátios da Andaluzia, o Alcazar, a

Catedral, a Giralda, o Museu e

o meu velho Silva Bastos a falar­
-me nis mulheres sevilhanas e

nos seus cabelos de negrumes
etéreos.. .

'

Para acalmar esta digressão
espiritual, releio uma quadra da
«Blasfémia» de Florbela Espanca:

Silencio, meu' Amor, não dig,as
[nadál

Cai a noite nos longes donde vim ...

Toda eu sou alma e amar, sou
[um jardim,

Um pátio alucinante de Granada!

MarGos Algarve

manuel ,FernandeS Seffa
ARMAZÉM DE MERCEARIAS POR ATACADO

Sêmeas, Cereais, Tabacos, Legu­
mes ,e Frutos Secos do Algarve

Fábrica de Rebuçados Marca IZILDA

MOAGEM DE CAFÉS

Correspondente do BANCO BURNAY

Tele {gramas: SERRASfone N.O 32

" 'APARTADO '71

Rua Miguel Bombarda, 2 a 12

Rua de Portugal, 1

LOUL:$

HOLLAND ·AMERICA LINE
SERViÇO REG.�LAR MENSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZA COAL­
COS, TAMPICO, MOBILE, Ala., NEW
ORLEANS, HOUSTON E GALVESTON

I

O vapor rãpido

, "1\I?I?INGBDYK"
carrega em LISBOA em 26 de JULHO

Carreira regular de Lisboa, ou portos .do Algarve, via'
Rotterdam para Cristobal, 'Los Angeles, San Fran-

'

cisto; 'Victoria, Vancouver, Seattle. e Portland

Partidas de Rotterdam:

«DONGEDYK»
(LOCH RYAN'»

9 de Julho,
18 de Julho

AGENTES GERAIS

15 - Rua dos Fanqueiros - lía I S B O A"
.

TE+-É:FONES 21148 - 21789

VIN OS DO CARTAXO
de 'eonsumo e Exporta9ão

Q l) E 'M A R C A

o maior « STOCK» de' vinhos de mesa,
licorosos extremadura, ' aguardente
vinica e bagaceira da região; aguar­
dente de ginja e mel centrifugado• MARCA REGISTADA

13

PBEQOS EM OONCORRÊNOIA

PABA. 'rODOS os �E:RCA:OOS

Vinhos licorosos extremadura

eng-arrafados das marcas:

- cTreze>, «Portugal>, «Raqu-eUta>,
«Minha Ultima Marca >.>

e «Aguardente Velha, Ribatejo>
PRODUTOS,'YINICOS 100 POR CENTO

Execução rápida de todas as encomendas

Vendas com garantia de baixa

Compras a dinhe íro, vendas a prazo

I I.éGnioo e Jpovadop desta Gasa

é O seu Proprietârio
AGENTES EM:

Rfrica e Brazil

Aceito Agentes onde ainda os não tenha

Arma%êns de retém:
'

'j "

N.DS I a 9. no Cartaxo em propriedades próprlas-
�

.
,.

BANQ,ÚEIBOS ::

Banco de Portugal
Credit Franco - Portugais
London & South America Limited
Borges & Irmão
Nacioñal Ultramarino

�-' "

Angola
Espírito Santo e Comercial de Lisboa
Banco Português do Atlântico
Calxa Geral de Depósitos

1\NTé'Nle NUNES
I

e U N.H 1\
REGISTO COMERCIAL 65'"8

6A'RTAXO
CASA FUNDADA 'EM 1913

- p_ o r tug a I
JS .. C!arta:Ktl

Telefone . 27 - EriGeira
811-Santarém

Sócio Gerente da Socledade Mineira do Vale da Serra, Lda. _' S. Mamede Riba Tua

relearam"s :, « T�EZE »)

L .2 41: :-.

CASAS POR ONDE PASSOU

,O CORTEJO DA COR@AÇKO
(CONCLUSÃO DA 3.' PÁGINA)

Embankment e' a Parliament
Square - e, finalmente, chegou
à Abadia de Westminster.
No regresso, a, Rainha, já co­

roada, paSS0U pela histórica Whi­
tehall; pelo Banquet Hall que
Inigo Jones construiu para Jai­
me I - e onde o filho de Jaime,
Carlos I, subiu ao cadafalso; pe­
la Downing Street, onde esta o

n.· 10, que é habitado pelos Che­
fes do Governo; outra vez atra­
vés da Trafalgar Square e, em

seguida, Pall Mall, St. James's
Street e Piccadilly, ruas onde sé
encontram instalados os maiores
clubes de Londres.
Deitemos uma vista de olhos

I

pelos clubes mais importantes.
Em Pall MaU temos o .A the­
naeum, o Travellers, o Reform,
o United Serviço, o Oxford e

Cambridge, o United Universities
e o Malborough - dizem que
fundado este, por Eduardo VII,
quando Principe de Gales, por­
Que nãó era permitido fumar no
White's. O maior de todos é o

Royal Automobili e, perto dele,
esta a concha blmdada que foi o
Carlton. Estes «mosteiros de lei­
gou formam. uma rua única no

mundo, talvez a mais caracterís­
tica de Londres. Na de St. Ja­
mes, com o seu Palácio ao fundo,
encontram-se o Holland's, o Broo­
ks's Club,' o decano, que é o

White's Club, o Boodle's (com
a sua elegante fachàda a lembrar
um templo) e outros. A rua tem

.

também um sapateiro famoso e

um armazém de vinhos que h'
duzentos anos fornece prmcrpal­
mente membros da família real,
nobres, e pessoas de alta cate­

goria.
Entrou � cortejo, depois, em

Piccadilly, com o Green Pal k
acompannando um dos lados, a

, todo o seu cumprimento; os lin­
dos edificios dos seus horeis, es
clubes, IS velhas casas de família
(agora, quase todas ocupadas por
escriténos) e, finalmente. Apslty
House, onde- o Duque de Wel­
lington viveu e onde 'está agora
instalado o seu museu. Não h' '

dúvida: de que � -esta a mais lin­
da rua de Loúdres. E o corteje
lá seguiu pelo East Carriage
Way, de HyJe Park, IO longo I

da Park Line (que se, tornou o '

«boulevard. des boteis da moda)
até o Marble Arche, que noutros ,

tempos esteve em frente do Buc-
kiDgham Palaee.

'

Entrou em Olford Stre�t, on..
de se erguem grandes lojas de.
modas e aonde vão dar ruas e pra­
ças importantes. Quando che­
gou a Oxford Circus voltou para
o Sul, através da Regent Stre-et,
tam�ém outra importante rua de
modas, que foi construida pelo
Principe Regente como caminho

_,

directo entre Carlton House e o

então novo Regent Park, Entre
as duas guerras foi reconstruída,
Em segUIda. Picc:adílly Circus,
com o liado Eros �na SUI font,ei,
e o Haymnket, oñde

'

estão as

m'ais ant.lgas e as primeiras lojas
de tabacos de Londres e o seu

famoso Teatro.. Passou, ¡indit
O corteje real pela Norway Hou..

se, pel" massiça Canadá House
e pelo Admiralty Arch e o M,aU,
onde a Rainha coroada e à Rai­
nha Vitória, no seu trono de

, mármore, 'de novo se olharam.
Finalmente, chegou a Rainha ao

Palácio de Buckingam, sempre
entre as Ilc:lamações delirantes da
Nas:ão. vibrando e ressoando à
sua volta cm preito eloquente di "

homen:agém e simpatia.
flml.901l.
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UM �ERD�DEmO ruNO UMA AVENTURA·MUSICAL
[COIICLUSÃO DA-I.a PÁGnJA]

rem-nos votos de confiança para
o cumprimento de. determinada
missão=-, dois caminhos temos a

seguir: ou aceitamos - e ueste

caso havemos de.cumprir sincera
e activamente a dita obrigação;
ou recusamos, pura e simples­
mente. São os dois únicos carni­
nhos verdadeiramente honestos.
Pedindo pois. o .perdão para o

bem intencionado revisor de im­

pressão.. resta-me erguer de novo

o meu estandarte, em que um
ponto de interrogação esperanço­
samente verde, pode desenhar-se
sôbre a alvura dum fundo bran­
co e limpo l:

*

Grandee intrincado
-

é o pro·
blema da electrifícação do AI-

garvel' .
.

Disse-se que .'0 Algarve é das
províncias pior servidas pela ener
gia e,�éctrica e onde os preços
são mais altos». Nada mais real,
nem mais lamentàvelmente ver­

dadeiro! Causas? Talvez nin­
guem as saiba? Efeitos? Sem dúo
vida, todos os sentem.

Sentem, e sentirão ainda por
mais meia dúzia de anos, na me­

lhor das hipóteses, além de que
não é muito fácil antever grandes
benefícios futuros, no que se re­

lere' a eventuais .alteraçõ es tarifa­
rias. Sem dúvida, deve poder
contar-se com uma distribuição
feita em melhores condições técni­
cas, se a .electriâcação planeada
abranger igualmente uma' com­

pleta revisão. e remodelação das
redes existentes no Algarve, em
baixas tensões, mas, neste caso,

. à meia dúzia de anos que atrás

refer], haverás juntar alguns mais.
Mas creio não haver que contar

com reduções substanciais (nas
actuais tarifas. Nem no caso das
centrais térmicas as Câmaras Mu·
nicipais têm dado exemplo palpá­
vel, ao irem resgatando as con­

cessõ!s cessantes, nem, no caso

das centrais hidreeleerrieas, será
possível a concessionária recen­

temente escolhida para .• electri­
ficação do, B1IXO Alentejo e Al­
garve, trazer energil às nossas

regiões em condições económicas
que, a Ivalíar por outros exem·

plos, permitam grandes redu,ões
nos actuais preços do Kwh.
O Algarve continuafá pois, as­

sim o receio, a ter cerceada a

possibilidade de desenvolvimm·
to de indústrias - novas no seu

meio, mas já existentes noutros

pontos talvez menos favoráveis
do nosso Pais-que. possam con­
tribuir para u� m�ior desenvoI,,:
"imento da provineta e- prender a

ela a aua' gente, que as actuais
circunstancias tanto têm levado a

emigraç6es massi�as, sabe Deus
em que condi�6es.
A grande rade de distribui�ão

planelda pari o Algarve do reo,

lolve pois cabalmente o proble­
ma se, quando terminada a sua

montagem, não estiveréttl todas
as disttibuis:6es em baixa tensão
estabelécidas em condiçÕes técni·
cas e económieas que a possim
aeompat1har numa presta�âo con­

digna de tio impo�tante servita
público. .

t, a propósitot parece-me que,
Ae em vet d. actual dobia» pe­
las tODl:ess6es' particulares, se

tivessem alUes imposto m.elhorias
das condiçÕes técpicas das insta­
laçôes, tom uma justa contrllpar­
tida em tempo. para amortiza·
s:�es e rendimento ¢ompensador
dos capitais investidos, ao chegar
aos principais pontos do Algarve
a 110va rêde geral, tudo entraria,
a um sÓ tempo, no melhor cami·
nho que ser�a PQssiv�1 e�perar.
Só depois disso; a meu _ver, se

haveria de pensar nas bases em

que tal servi�o' seria absorvido

Contas do men rosário Pela Casa do Algarve

gem, ao chefe de orquestra e

aos' bailarinos do Prisioneiro •• _

Eu dizia no entretanto à prin­
cesa que, devendo retirar-me nes­

sa noite, o não' fizera para ter

também o gosto de assistir à sua

A igrette, pois eu não morava cá,
Illas a uns 400 k.lómetros para o

Sul, no Algarve, ém.Olhão, uma
terra unica como panorama em

todo o Orbe, e onde, acrescentei,
muita honra e muito gosto teria
em vê-la algum dia ••.

'

A princesa não conhece ainda
.

o Algarve; era, de restó, esta a

2.a vez que vinha a Lisboa, ten­
do sido a i.a de passagem para
o Brazil. Pois. s10ut-ra vez que
viesse, devia visitar o Algarve,
disse-lhe eu, onde teria pelo me­

nos S sgres ligada. históricamente
à figura do Infante Navegador, e

ainda a -deslumbrante Praia da
Rochs, superior sem dúvida a

Brarritz, além, é clare, da minha
vila cubista, unica no munde co­

mo lhe dissera já e ela um, dia
reconheceria. ' •

Acabara no entanto o ensaio,
e vínhamos saindo... Despedi­
-me do Marquês em franci fami­
liaridade, entendido já o caso en­

tre nós; e despedi-me da prin­
cesa, a quem naturalmente, para
o que desse e viesse, não quis
deixar de dar a minha direcção ...
Como não tinha cartão nenhum,
cortei o cabeçalho de uma das
receitas médicas que por acaso

comigo tinha, e dei-lha, pedindo­
.• lhe todas as desculpas daquele
sucedaneo , •• que, de restó ela.
recebeu muito bem, agradecen­
do-me com toda a delicadeza.

.
Saimos todos pela porta do

palco. O Marquês, de braço
dado com a princeza, algo pesa­
da já (certo edema dos membros
inferiores, aparência: de elefan­
tiase pela idade P) foi subindo,
devagar a rua de Serpa Pinto,-:
pelo prazer certamente do pas­
seio a pé, na tarde agradabilíssl-
ma •••

Pari mim, também o reste da
tarde não deixou de ser muito
agradável; despedindo-me ao al·
to .do Chiado do irmão Ruy, nouo
tra irmandade venho atombar ...
..... conforme se verá.

o Olhão, s t de Junho de 1953
JtraftGisco '.I'D.nlie. 'ope.

tJotel'Vne Pinto
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saio dos bailados da noite, con­
forme nos fora permitido já.
Estava a orquestra a passar a

æusrca da Invitation, e natural­
mente a bailarina romántica e o

. espectral bailarino aproveitavam
o ensejo para apurar um ou ÇlU­
tro passo. Depois, se bem me

lembro, veio a musica da' Ai­
grette, e,: claro, aqui as evolu­
ções coregraficas foram mais e

mais diversas, embora sem ca­

rae.er sistematico, naquele cená­
rio puramente mental ••• Por fiœ
a musica do armenio Kstchatu
rian, mastigando o Rim: ky da
Schéhérazade com certos eleitos
ravelianos npicos, tudo entremea­
do de folclorismo caucasiano pa·
ri a cor local do Prisioneiro •.•
Ora, durante este ensaio, da

frisa onde nós assistíamos, repa­
rara o Ruy que no lado oposto,
na 2,· fila da sala vazia, n 1 pla­
teia, estava o Marquês com uma

senbora algo anaf.da que devia
naturalmente ser a princes a ••.
Aproveitei então a ocasião, vis­

to ela ter vindo al', de ir falar­
-lhe do argumento de Melusina ...
O Marquês levantara-se no entre-.

tanto e estava algumas filas atrás
a combinar qualquer coisa com o

Sk bine. Abordando a princesa
pela fila atrás dela, assim fica­
mos conversan ío. Soube então
que. .. afinal o argumento em

questão ainda estava apenas in
herbis, isto é, apenas pensado,
devendo ser detalhado entre ela
o Marquês e o corégrafo - pois
era assrm, explicou-me a prince­
sa, que costumavam trabalhar­
trocando impressões entre os co­

laboradores, e nadá se fixando
sem o assentimento do Marquês
qui, a l'oeil sur tout. .SI vous

venez à Paris», acrescentava

ela, seria mais fácil até.,.
Mas observando-lhe eu, que ten­

do.. estado já em Paris por duas
vezes, não me seria possível, por
ora, voltar lá tão cedo, acresceu­
tei que esperaria pois que ela me

enviasse o argumento, directa­
mente; RO que me acabou por
obtemperar que �eria o proprio
Marquês quem haveria de mo en­

viar, depois de ela o ter elabo­
rado como dissera já.
Duas filas atrás de mim o Mar­

quês continu,va no seu coloquio·
satta 1)oce com o Skbine, respei­
toso e submisso. Além, na foso
sa orquestral e sobre o palco
prosseguia'o en_saio, éom inter­
rup,ões, repetiç6es e ob3erva�ões
da pianista do Marquês (a tal que
só se afoitava a tocar as musicas
já conhecidas ou estudadas •• ·.) e
que estava na Lá fila da plateia
Clonde com nervosa convic�ão se

erg�ia e esbracejava a dar indi­
caçaes sobre o andamento ou ou­

tro requisito de talou tal passa­
ST --·l!5�· r -,
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pelos Municípios, eom vista. tal­
vez a uma eventual Federação.
Ao ouvir·se dizer que êste �u
aquele concessionário tem as suas

instalaç6 �s em péssimas condi·
çaes de funcionamento, -há que,
antes de fvrmar, uma opinião, sa·
ber o tempo que o' separa do ter�

mo do seu contrato e do espirita
-para não dizer da lógica-que
rodeia a sua presta�ão de Str·

viços. '

Pensando no interesse que re­

presenta para o Algarve uma boa
electriftcaçã:> que ainda nos tar­

da, somos forçados I volver de
novo o nosso pensamtt1to para as

cond;çôes em que temos vivido e

a _considerarmo-nos bem felizes
pelo quanto devemos ao nosso'
solo tão fértil e à magt1 tn;mida­
de do lindo mar que nos �eréal ...

s_ M.

garidade '.e muliipliciâade Ja
quase não nos chocam, são ape�
nas singelas amostras da Gran­
de Tragédia da Humanidade,

•

Da coisa mais prosaica pode­
mos extrair um poema, mais ou

menos errado, mais ou menos

sentido. E se não me acredi­
tam, olhem para a expressão an­

gelical daquela criança descalça,
contemplando o par dt} botas com
que sempre sonhou e talvez nun-

ca chegue a calçar.
.

E' preciso, dizem, riso, aturo
dimenio, loucura I Para que não
venha á superficie o fel que nos

envenena a alma.
•

Una dia perguntaram-me por­
que é que eu escolhia sempre mo­

tivas tristes para servir de tema
aos meus artigos. Mas o que é
curioso é que, a meu pedido, a

mesma pessoa não joi capaz de
encontrar de momento qualquer
assunto alegre, com o qual va­
lesse a pena 'dispender mais de
duas linhas.

•
E' sempre possível exprimir o

nosso pensamento sem magoar
nem ferir susceptibilidaâes; mas
é muito provável que na maioria
dos casos não procedamos desta
forma, porque Q instinto supera
a razão.

•

Quando a Desgraça nos bate
á porta o melhor será abrir-lha
francamente, pois ainda que ten­
temos fechar-lha, entrará pelo
burace da fechadura.

•
,

A melhor obra do Homem se-
ria o aperfeiçoamento constante
das reais qualidades do seu co- '

ração. Esta tarefa, porem, em

geral não o interessa grandemen:
te, e então, na maior parte das
casos, olvida que elas existem
latentes em si, noutros finge
ignorá-las e ainda noutros, e

são estes os mais graves, parece,
envergonhar-se até de as possuir.

•

Embora por· ueses orgulhosa-
• mente julguemos que somos ca­

pases de conduzir a marcha dos
acontecimentos, ao cabo verifica­
mos que fomos apenas um ínfimo
componente do turbilhão que nos
arrastou.

'hAlguns Problem'B Económicos ao Algme"
Oonferêncla. pelo Sr�. Dr. SOUIa. Pontea

pRESIDIDA pelo sr. Dr. Quirino Mea�
lha, presidente da F. N. A. T. rea­

� Iízou-se mais uma conferência no
, salão de festas da 'Casa do Algarve,

esta subordinada ao tema '(1).lgúns pro­
blemas económicos do Algarve-. e profe­
rida pelo seu autor sr, Dr. Sousa Pontes,,

que foi apresentado pelo sr, Dr. José An�
tónio Madeira.
Depois .do.exame geral do aspecto eco­

nómico da nossa província, e das prino:'
cipais causas da grande emigração dos
trabalhadores algarvios, chamou o oraoi:
dor a atenção para as condições desván­
tajosas em que aquela se opera, em es­
pecial no que se refere aos países da
América do Sul: abordou os problemas
dás culturas e tratamentos dos frutos
verdes e secos, pondo a descoberto a

grave ameaça das pragas infestantes,
preconizando campanhas de tratamen­
tos adequados e incitando à criação de
Ibovas culturas aconselháveis dara as

condições climatéricas e do solo no Al�
garve, em tudo demonstrándo nm atura­
do estudo e absoluto conhecimento dos
assuntos versados. Demonstrou a van­

tagem do tratamento dos azeites algar­
vios no sentido da sua melhor valoriza­
ção. No capítulo da pesca, o orador
ocupou-se quase exclusivam�nte da os­

treicultura, fazendo, sempre baseado nu­
ma argumentação clara e objectiva, a
exortação dessa espécie de indústria.
Ao terminar a leitura do seu trabalho,

foi o sr. Dr. Sousa Pontes muito felí ...
citado.

..

A fechar a sessão falou o sr. Dr. Qui­
rino Mealha que num felicíssimo ímpro­
viso, em que não faltou um elegante re­
corte literário, examinou os pontos ca­
pitais da conferência que ouvira, de
forma a evidenciar a sua incontestável
capacidade intelectual e um profundo
amôr à nossa província. As suas últí­
lIJas palavras foram coroadas por víbran-,
tes salvas de paJmas da assistência.
A encerrar, foram exibidos filmes de,

propaganda da Direcção Geral dos Ser­
viços Agrícolas, relativos à desinfecção:
das culturas, � .

.

•
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Senhora. Proprietárias'
lo esoolherdes um grupo para Roga-dents preferir um WISCONSIN

PORQUE?
Porque possui ·motor WISOONSIN de mais baixa

rotação 1.600 rotações por minuto
.

ISTO S1:GNI:i:'IC,A LONGA . Dt1BAQ.Ã.O
POTENCIAS Di: 2;15/4,3 �. P. a de 3,5/8 H. p;

MAGNeTO ISObADO DB AltTA GAPAGIDADe
signifioa arranque facilimQ

CARBURADOR ZENITH ou STROIMBERG
representa srande economia de combustí\'el

'lbTRO· DE AR a banho de oleo -- Impede qua
as poeiras e areias penetrem nê motor

UM GRUPO COM APERFEI�OAMENTOS QUE NENHUM OUTRO POSSUI·
.A.GENr:ílES EM PORTVG'AL

CASA CAPUCHO - .RUa de SI Paulo,1l3-L1SBOA
Bm \'lIa Real de Santo António

Agência Comercial e Marítima do Sul
A'tl1ida da Repdblica, 65-66 TELEFONE N,· 76

VENDE-SE.
.

Vivenda moderna e horta,
dentro de Faro. Facilita-se'
pagamento.
Informa este jornal.

. Cómissõel ti Conslgnaçoel
.

I
RESID�NCIA i 00

.

'releI., PERMANENTE 55
ARM�ZEM 200

A.lPA.lR.'X'A.lDO X2I

llil� R••l lie' Santo
.

António

Trespassaesa em PORTIMlo
·SUIXA.--BAB

Cafê¡ Marlscoi 8 Petlsool
A uniCI eua no género aberta
até às � horas da madrugada

José Candido Monteiro
SOLICITADOR
Horas· de expediente

Das 10 ás 13 c das 14 ás 17 horas
ESCIU'1'óRIO

Rua de Aveiro n.e 40
Vila neal de Santo António

,

1t1<l!lID�NtlU.
'Rull 28 flA fauetl'o - Castro Marim

Prédio na Praia de Monte Gordo
J

. VEND:e=SE ,.

Freutu p.'II: �UII QOII\l.10 .lnco, 19
r.11'&0 ei. 181'ejl. 24 • limi Trav......

}'ACILITA·NE PAGAIIIENTO

Pê!dir chave à sr." S.ULPICIA, Rut
António Noll, 31-Monle Gordo.

DirigIr a EVarllto Malo ValoolI.cela.
,

_Rua Ferpandes da Fonsecà, 12-2,-
Telefone :18034 - LISBOA

.

"
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E' necessár,i,Q coordenar
.

a 'ac9ãD ,dos municipios
(CONCLusIo DA l,a PÁGINA.)

sa�i!\fa�er as ;tlais prementes
ne���sltlªge!j c9nc-elhjas.
,

. :-tEste grav-e problema, o dé­

!J:(:;�t, 9u� PQ�erem�� classjficar
a� �e!�,cl!!i.r3: �pidemi,a dos
:M'Ul'Ht:UJ;>IQ$" a.�U-Ule cªráctêt
geral e de uma tal .acuidade .

que merece aos Poderes Cena
ír�\� ª nu�.i()rr'atença.o e o roáis
cl.lidadQ§J» est.c-udQ,. Uma daútj,a­
neiras de atenuas' a gravidade
deste ,ptol;>lema -:- preconiza o

�r. Eng.o Manuel Gaivão -, é

c�!')rdenar a a�C.a9 dos .Municí­
pros, .g ue deverão seriar as

s�a!s ebras defçrma a dar, prio­
'l]Qªde às de liàa.iar necessida-
de � interesse, RS que re¥I:esen4
tem .maior-irnportãncia palia as

'p9�ulaçge�, afim-de facilitar a

'ilCÇa.<? 9,0 ç,o'V�rn9,· '

. ReleJ3inàQ�e, d�poi-�, � ,i:m­
p.ortante .questão da assistên- I

Cla :p� Qossa Província, o sr.

pqv�.r.,pa90r Civilindica, corno
U1çlispel)s�vel, UI1la coordena­
ção IQ,e o1¡>Jeçti.v;o.s,' porque uma

'

/m�lhQr e m�l� p�f.fel ta orien­
tação em todos os organismos
e ;a,�s(!)ciaç£)es de assistência no

distrito só pode beneficiar os
resultados.

•

.

A l:lm,� pergcu�t'ª nossa, '<;>, sr,
:£n.g.o Ma$ca¡;enh.a� Gai ;vãli> a.fi'r-
ma:

' /

:_J::)�ve:�e ª,pl':oveitar ao má­

xímo a iniciativa particular-c.
E, rdepeis: .

'·-Na abra 'assisteneial do
Dr. Ag�stinho Pires no Algar­
ve,. salienta-se a que deixou
delmeada em matéria de assis­
tência m,a,terno-in{a,ntil, haven­
do, porém, necel:¡sidade ele pro­
curar dar corpQ e víncl,l!ar ,em

�efip�,tivo muit.as _outras que
fIcaram apena.s em esbôço.
O sr. Governador salienta a

importân.cia q�e t�m para o AI-
'

gl!\rv.e.a criaç!i,o recente da De­

legaçã.o do Instituto de Assis­

tência à FamíH�, � a� .suas im­

portantes vantagen.s, acrescen-
tando: ".-

-Mas, além disso, bastante
k.á a esperar da acção caritati­
va e fé crista. de ,todos, princi­
palmente das senhoras, que,
seJ;ldo muitas as que se dedi­
cam a uma utilissima activida­
de b�nenoente, aintI:a não são

hastan:tes para ,cor"respondE'r,
em teda a sua am.plitude, às
necessidades que se verificam.
Diz:"nos, ainda, o sr. GQ>ver·

nador Civil:.
_;São a� Misericórdias que,

pela propna �e�ra dos seus es·

tattrtos, deverIam desempenhar
p!lpel de maior preponderâ.n.
eta em matéria de assistência
eficaz 'aos desampârados e às
classes meD.,OS protegidas.

.

, Arriscamos a opjn�ão de que
s,e .se átrib_uisse. â.s Misericóre
dias as necessárias possibilidao
des, talvez elas p,ude.ssem, até
certo po,nto, por intermédio dos
seus hospitais. oferecer assisa
tência,. den tro d�s respectivas
àreas, a doen tes que, porque
essa assis�encia falta, são eno

V¡.iados aos Hospitais' Civis de
Lisboa, o que; :alén1 d'e vários
o,utros inconvenientes, implica
a saida de verbas dos cofrés
,municipais que, poderiam, de
outra forma, fIcar nos con­

celhos.
O sr. Govern¡idor objecta,

porém, que isso iri� resultar
numa situação incómoda para
as Mi,sericórdias, que assumi­
riam a posição crédora presen­
temente desempenhada pelos
Hospitais Civis em relação ,às
Camaras.
-'E' bem certo que 08 Muni.

cípios pagam, mas a de�ora
que normalmente se observa
nessas Iiquidações não deixa­

r�a deconstituir um grave mo­

tI'VO de preocupação pata as

m(i)�aS respectivas, sempre as­

sed,guJªs CO!lH dificuldades �e­

sultantes .da insuficiência de
verbas.

.

E, "a propósito, o sr, Gover­

na�Q� ��lie,nta.a m�ssão que os

Hospitais Regionais, notável
iniciativa em vias de realizá­
Ç�O, para cli�ica geral e, espe­
c�alm�n_te, CIrurgia de urgên­
cia, vrrao .

a desempenhar nas

províncias que servirem.
Havia um assunto, directa­

mente relacionado com Vila
Real de Santo António, ¡há
pouco falado na imprensa-as

, conversações internacionais
respeitantes à dragagem da foz
do qJladiaQa e dos portos des­
ta VIla e Ayamonte-; sõbre o

I qua:l manifestamos interesse,
procurando obter qualquer ele- .

inento de informação, mas o

sr. Eng." Mascarenhas Gaivão,
diz-nos, somente, que o Gover-
nador Civil é apenas um' re­
presentante no distrito do Go­
vêrno da Nação, e, por conse­
quência, nu.m assunte que en­
volve as dOIS Govêrnos perrin­
sulares-é ao Poder Central
que compete manifestar-se.

,

.A bor�ando a questão do tu­

n.�Pl.o, importante numa pro­
VlnçJ�,' como a nossa, repleta
de belezas naturais, o sr. Go­
vernador diz-nos que sedevem

�elhorar as condições do Tu­
rISPlO, que representa no AL­
garve não, só uma realidade,
mas u�a grande promessa de
futuro, se procurarmos desen­
volvê-lo co:r;tvenientemente.

,

.:..... E' necessário imprimir um
rItmo tanto quanto possivel
aeel.erado à beneficiação da's
pratas'do Algarve, que são das
melhores do País, melhorar as
condições de habitação e aten­

der, aos requisi tos mais ele­
mentares que o turismo exige
prelil.en temen te.
Uma pergunta:

'

.�Qual é o ,problema do dis- .

trIto que, presentemente, mais
preocapa V. Ex.·?
-- Sabido, como é.- res'pon4

de-�os o sr;G.overnador-, que
um'dos mais importantes fac·
tores da economia da provfn ..

,

cia é a indústria da pesca e da
conserva, e atendendo ao Ca­

ráct!!r· aleatório destas activi­
dapes, é um dever inalienável
ord,ená-los de 10rma a atenuar

as. dificuldades nas épocas de
cnse. Isto é para m.im motivo
de preocupação, e penso que
se deve consi�erar sêriamente,
com a urgêncIa que o proble ..

ma a�onselhf\, a possibilidade
de crtar pequenas indústrias
suplementares, além da aber-

.

tura d� novos trabalhos nessas

épocas.
'

Pedimos ao sr. Governador
Civil que nos diga quais sao

.

i
'

na s�a opm ão, os maiores

beneHyios que o Plano de Fo ..

mento comporta pa:ra o Al.gar"
ve, mas o sr. Eng. ° Ma�cl1renhas
Gaivão limita·se a dizer-nos
que, como _representante do'

G:0vêrno, a sua função primor..
dl,:,-l �er� a d� a.veriguar das

_

pnnclpals aspIrações 'e neces ..

sidades do momento e conve ..

nientemente e em devido tem­

po informar o Govêrno - que,
por s1!a vez, com os elementos
e outras informações colnidas
,através dos diversos s,erviços,
e colocado n,UJD plano de con­

�l.Jntq, tem de coordenar dentro

A'visita do Sr. Bispo Coadjutor
a Vila Reàl de' Santo, António

A�pecto dos cumprimentos na sala paroquial)
o sr, Presídeate da Câmara b 'J' el d '1
além do Rey Prior Galha 31 a o Van dO 1 ustre prelado, vendo-se na gravura,

"

r o e erea ores, o sr. Eng.· Sebastião Ramirez

para aqui, onde os, a�uardava . de presidir à distribuição de
u�a ,cC?mpacta mul�ldao. Ao uma merenja a muitas dezenas

f:���Pdes�id��doTeotilo Braga,. de crianças, tendo" nessa altura,

d
. c�rro qu� o o Senhor D. FrancIsco Rep.deiro

Rn dU�Ia, o Se�h,or D. FrancIsco oportunidade para evidenciar
,en elro, �egUldo pelas aut?ri- mais uma v,ez as suas raras vir-

�ades d�O��lS ."e mUltos convIda- iudes' de expon'tânea bondade e

os, �r1glU·se para a Igrej a carinho, que o têm tornado tão

�ar�qu�adl'denptre alas de filiados caro aos corações de todos os

.

a OCI � e ortugues�J mascu· algarvios.' _

Ima e, femmma, com gUJOes e es- Ao meio dia foi celebrada mis-
sa solene, com a assistência do

V.�nerando Prelado, tendo o sr.

conego Dr. Francisco Maria da

S.llva, assIstente nacional da Mo·

cldad; Portuguesa,proferido um

sermao em que, versando um

tema ol'ortun'ssimo - o amor de
Jesus Cristo -, teve ensejo de
nos mostrar as suas excepcionais
faculdades de orador sacro.

Durante a t�rde o Senhor Bis­
po,Cc.>acljutor:" deu' recep,ão às

autor�da:des, org�fllsmos da A�tão
Catóhca, �sso'laç6es religiosas
da paróquia e multos católicos
na saJ� de, reun¡l)es, d! Igrej;
ParoqUiaI. tendo retIrado para
fa.ro ao principio da noite.
Pode afirmar· se que o ilustre

Prelado deIxou neste �antinho do
Algarve, onde, veio pela primeira

'

vez, um amb1ente de muita ve·

neração e frim,éa simpatia pelas
suas excelsas virtudes e bondade.

, «Noticias, do Algarve», asso­

cIando se .\lOS sentim'entos jubi­
los03 dos vilarealenses, rende ao

Senhor D. Francisco Rendeiro
uma iusta homenagem de muito
respeito.

(CONCLusIo DA I," PAGINA)

c�lho, vindo de Faro, o Senhor
�ISpO, c?m uma pe,qut'na comi­
-uva. AI er� aguardado por too.
das as autoridades civis e mili­
tares desta Vila e pessôas de re­

presentação, tendo o sr. 'Presi­
dente da Câmara Municipal, Dr.
Manuel Pereira Fernandes Var­
gas, feito uma brilhante alocução
de boas vindas. '

,Organizou'se, então, um cor­

tejo constituido por numerosíssi­
mos automóveis, que se ,dirigiu

do equilíbrió conveniente e

correspondente às disponibili­
dades d� toda a sua actividade
nacional.
-Nestas condiçôes,-acres­

centa-o Governador não de­
ve alargar-se em con�ideraçÕes
sobre vastos p'lanos que, den·
tro do distrito, calcula dev,am
�er exec�tados, sob pena de,
mconvenIentemente, ir além
das suas atribuiçôes.
O �r. Governador Civil já

nos dissera que um mês era

�empo insuficiente para perfei ta
I,nte'gração ern todos os múlti"
pIos e c�mplex0s problemas da
ProvinCIa. Reconhecemos isso
como 1.1ma verdade insofismá­
vel, e, por essa razão, adianta ..

mos a última pergunta:
"':- Considera V. Ex.· satisfa ..

tórIOS os resultados obtidos
, até agora no Algarve; com �
luta coptra o analfabetismo·?
� De certo modo, sim. Mas

é necessário dar maior incre"

�ento a ess� campanha. Para
ISSO foram crladas as comissões
distrital e municipais, do tra­
balho .das qu�is se espera o

cumprImento Integral do pens
sa�ento do qovêrno e, em es­

pecIal, do sr. Subsecretário da
Educação Nacional, Prof. Dr
Veiga de Macedo.

'
•

Estava, pois, terminada esta
entrevista que o ilustre Gover'"
nador 'Civil· do Algarve, sr.

Eng.o Mascarenhas Gaivão, re­
velando um particular interes ..

se, altamente louvável, pelas
funções que deve desempenhar
a imprensa regionalista, se di·
gnou conceder ao- nOIBo jornal.

ti. Ao Olas Pena

tandart�s, L e g ião Portuguesa,
Bombeiros, alunos e alunas do

Externato' Nacional, Escuteiros,
crianças das escolas e densa mul­
tidão, que tributou ao ilustre

rselado uma vibrante manifesta­
çao de respeito e simpatia.
Conforme anunciava Q progra­

ma, das solenes fes�ivid�des. pe-
.

la� 9,30 h. o sr. BISpO celebrou

�ll1ssa d�e primeira comunhão e

com�nhao geral, deslocando-se,
depois, à sociedade recreativa
«Associação Democrática» afim-

" lIadeira

e as Açores
(COIiCLUSl,O ,DA I,a PÁGINA)

,mé!cio muito interessante com
as Ilhas e que até agora julga­
mos, não foi devidame�te en­
carado - talvez porque os ex­

portadores ainda se não des­
sem conta da facilidade enorme

que para eles constitui terem
o navio à porta.
., Para ilustração dos possíveis
interessados, vamos dar nota
dos produtos que temos na

no�s� proví�cia e- aqueles ar­

quipélagos Importam de Lis­
boa: grã? de bico, massa de
tomate, figos, barro, aveia far­
dos de palha, areia, vinho de
pasto em garrafões, cevadav.fa­
va, vassouras, tremoços, tijo-,
los, produtos de fundição, te­
lhas de barro, mosaicos,melões
I"

'

azeite, azeitonas em barris
sardinha em conserva banha'
cal, sal, licores e m�ssa d�
marmelo.
De tudo isto temos na nossa

província e no vizinho distrito
de Bej� e cremos que, em cer­
ta medida, estamos em condi­
ções �e vantagem de' preço so­

bre LIsboa para os poder colo­
car nos mercados insulares.
Estes obsorvem por ano deze­
nas de milhares de fardos de
palha e são grandes consumi­
dores de massa de marmelo
f.r:uto .que abunda, a preço con�

. vidativo, por toda a margem
do Guadiana. Também não
nos faltam bons vinhos e no
que

. re�pei ta a licores, po�sue
a fabrIca AléIUla-' a famosa
«C�ssaiu, produto que teria
J:oJe largo consumo se se lhe
tIvesse dado a devida expan­
sa.o eque, estamos convenci­
?os, tera óptimo mercado nas

II�as. N.o que respeita a mo",

S�1.lCOS, está a nossa t.erra em

SIt.uação de'previlégio pois pOSa
su� '':lma das mais antigas fá­

�rIcas e d,as mais bem cotadas
Já que é muito difícil encontra;
mosaico.s tão bem fabricados e

c?m as condiçõe� de resistên­
cIa que esses oferecém. E es­

sas condições estão bem paten­
tes,no magnífico pavimento da
Rua Te,óli1o Br�ga., A palha
pode VIr GuadIana a baixo
com pequenos 'encargos, até à
borda do navio.
O qae' convém é que a i'nœ

dústria nomeie representan ..

tes nas principais cidade:s in­
sulares e envie amo stras dos
seus produtos para que estes
possam ser apreéiados pelos
fl;1turos éompradores. Só as·

Slmt ctr�balhando:t, se podem
con�egulr novos mercados.
Temos 'também uma ,boa fun'"

dição que podia tentar os mer ..
Caeos das ilhas e temos fábrid
cas de va!i.o: e litografia que
podiam mmto bem concorrer
aos citados mercados que I'm';
portam 'roui ta la,ta, vazia, ,ilus­
tradal pa.ra manteiga e conser..

va,s de peixe.
.

,
Se. os navios "não viessem

aqui a. nossa porta carregar
(portanto aliviando a mercado"
ria do tran.sporte até Lisboa)
não lembrariamos aos nossos

exportadores as vantagens que
lhe oferecem os mercados in·
sular�s. Assim, com condíções
vantaJosas, vale a 'pena lem­
brar. 9xalá alembrança lhes .

'aproveIte e algum luc�o rever ..

ta para a economia da nossa

provincia I
.

V. Ex,' deseja vestir bem
aos mais módlcns 'preços1
Prefira a

ti_ B.
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